
CÂMERAS 
DO CIOSP 
NÃO INIBEM 
VIOLÊNCIA

REFORMA NA 
RAMPA SÓ FICA 
PRONTA EM 
DEZEMBRO

CANDIDATO DO 
PMDB ESTREIA 
HANGOUT NA 
CAMPANHA 
ELEITORAL 

Anunciadas como legado da 
copa e como recurso para 
melhorar a segurança, as 
câmeras do Ciosp não têm sido 
sufi cientes para auxiliar no 
combate à criminalidade.

Antes prevista para junho deste 
ano, a conclusão da reforma 
da Rampa, em Santos Reis, é 
adiada para 31 de dezembro. 
Obra está paralisada há 3 meses 
e projeto vai ser readequado.

10. CIDADES

8. POLÍTICA

 ▶ Obra em prédio histórico está atrasada
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PARA PRA VER 
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FOLCLORE VIROU 
LENDA NA TERRA 
DE CASCUDO

FASTIO NO ATAQUE 
DO ABC JÁ DURA 
OITO RODADAS

LIQUIDA NATAL 
QUER PASSAR OS 
R$ 260 MILHÕES 

No dia do Folclore,  uma triste 
constatação: se fosse vivo, Câmara 
Cascudo só teria a lamentar pelas 
tradições populares do RN.

Nos últimos oito jogos, atacantes do ABC 
só marcaram dois gols - e de pênaltis. 
De bola corrida, faz tempo que eles não 
balançam as redes.

Na sua 13ª edição, promoção do 
comércio de Natal começa dia 28 
próximo e projeta vender R$ 260 
milhões durante seus dez dias.

13. CULTURA14. ESPORTES 2. ÚLTIMAS

9. CIDADES

 ▶ Ciosp tem 71 câmeras e custou R$ 89 mi

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Levado por Nevaldo e Flávio Rocha, Aécio foi recebido com festa que parou a fábrica e incluiu muitos “selfi es”; à tarde, em entrevistas, ele apresentou seu plano para o Nordeste

ORLANDO BRITO

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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LIQUIDA À VISTA
/ COMÉRCIO /  CDL NATAL ESPERA CRESCIMENTO DE 10% NAS VENDAS DA LIQUIDA NATAL EM 
2014, O QUE DEVE REPRESENTAR FATURAMENTO DE R$ 286 MILHÕES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA DE Dirigentes Lojistas 
de Natal (CDL Natal) espera su-
perar os R$ 260 milhões em ven-
das durante os dez dias de reali-
zação da 13ª edição do Liquida 
Natal, lançada ontem. O mon-
tante representa um crescimen-
to aproximado de 10%, com re-
lação às vendas do ano passa-
do que chegaram aos R$ 220 
milhões.

O período do Liquida Natal, 
que este ano começará no dia 28 
de agosto e acaba no feriado de 
7 de setembro, é registrado como 
segundo melhor em volume de 
vendas do varejo natalense, per-
dendo apenas para a época na-
talina. O crescimento de 10% de-
verá fi car abaixo do aumento re-
gistrado na campanha de 2013, 
quando a CDL Natal anotou 15%.

De acordo com o presiden-
te da CDL Natal, Amauri Fonse-
ca Filho, o momento econômico 
do país fez com que a expectati-
va de crescimento nas vendas di-
minuísse, mas fosse mantida em 
um patamar seguro.

“Este crescimento de 10% é 
baseado no crescimento histórico 
registrado a cada campanha. O Li-
quida Natal é uma oportunidade 
de vendas neste ano difícil, mas 
que ainda pode gerar resultados”, 
disse o dirigente empresarial.

Os dados apresentados pelo 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged) do Mi-
nistério do Trabalho mostram 
que a criação das vagas de em-
prego no primeiro semestre des-
te ano fi cou abaixo do rendimen-
to de 2013, justo por conta do 
fraco crescimento da economia. 
E a criação de empregos formais 
teve seu pior mês de julho desde 
1999.

A exceção deste quadro é o 
setor de serviços, no qual se in-

clui o varejo, que puxou a gera-
ção com 421.987 vagas – 28.797 
vagas a mais do que 2013 – das 
632.224 abertas este ano.

A situação econômica do 
país refl ete-se no quadro local. 
O Caged aponta um saldo positi-
vo de 4.362 empregos no setor de 
comércios do RN neste ano, com 
53.021 admissões até julho.

Se junta a isso o adiamento 
do pagamento da parcela do 13º 
salário do funcionalismo público 
do estado, que também não pre-

ocupa Amauri. A administração 
estadual informou esta semana 
que, pela segunda vez, iria atra-
sar o pagamento de 20% do 13º.

“Estamos em um momento 
no qual o 13º não está circulan-
do. Mas nos outros anos a par-
cela saia em junho e o 13º já não 
existia para o Liquida. Por isso 
não acreditamos que esta situa-
ção vai infl uenciar. De toda for-
ma esperamos que o governo 
possa solucionar esta situação”, 
disse o presidente da CDL Natal.

 ▶ Amauri Filho, presidente da CDL Natal, diz que situação econômica do país deve impedir alta maior nas vendas

EDUARDO MAIA / NJ

UM DIA DEPOIS de ser 
anunciada como candidata à 
Presidência pelo PSB, Marina 
Silva começou a enfrentar 
a primeira crise de sua 
campanha. 

Ontem o coordenador-
geral da campanha, Carlos 
Siqueira, abandonou a 
função dizendo que “nem 
de longe” Marina representa 
o projeto construído por 
Eduardo Campos.

“Ela não representa o 
legado dele, está muito longe 
de representar. Quando se 
está em uma situação como 
hospedeira, como ela é, tem 
que se respeitar a instituição, 
não se pode querer mandar. 
Ela que vá mandar na 
Rede dela, porque no PSB 
mandamos nós”, afi rmou 
Siqueira.

Marina se fi liou ao 
PSB em outubro após não 
conseguir colocar de pé seu 
partido.

O rompimento entre ela 
e Siqueira se deu ainda na 
noite de quarta-feira, quando 
Marina, já consolidada como 
a substituta de Campos, 
indicou pessoas de sua 
confi ança para postos-chave 
da campanha. Siqueira 
considerou isso uma 
“grosseria”.

A candidata afi rmou 
apenas ter havido 
um “equívoco” e uma 
“incompreensão”. “Estou 
muito tranquila com a 
minha consciência”, disse.

Presidente do PSB 
no Paraná e membro da 
Executiva Nacional do 
partido, Severino Araújo 
declarou ontem que o clima 
no partido “não é bom” e 
que é preciso “diminuir a 
temperatura” interna para 
viabilizar a candidatura de 
Marina Silva à Presidência.

Araújo, 75, nascido 
em Pernambuco, é antigo 
aliado de Miguel Arraes 
(1916-2005), avô de Eduardo 
Campos. Está fi liado ao 
PSB há 17 anos e é segundo 
secretário nacional de 
fi nanças do partido.

Ele afi rma que a 
candidata “não aglutina” e 
relata que há “mágoa” de 
pessebistas em relação à 
forma como a candidatura 
vem sendo conduzida. 
“As coisas não estão bem. 
Não estão. Ela [Marina] 
precisa estancar isso aí. Do 
contrário, vai se complicar 
cada vez mais.”

Devido aos prazos para 
impugnação e análises do 
Ministério Público, o pedido 
de registro de candidatura 
de Marina Silva (PSB) à 
presidência da República só 
deve ser julgado pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
em setembro. Apesar disso, 
uma vez protocolado o 
pedido, a presidenciável 
poderá tocar sua campanha 
normalmente.

Como Marina ainda 
não enviou ao TSE o pedido 
de registro, representações 
de partidos adversários 
podem ser feitas caso ela se 
apresente como candidata 
à Presidência no horário 
eleitoral gratuito.

Se vier a ser 
representada, o TSE terá 
de decidir se a situação 
pode levar a algum tipo de 
punição da coligação, como 
perda de tempo em algum 
dos programas do horário 
eleitoral.

DO PORTAL NO AR

UM GRUPO DE taxistas 
realizou um protesto 
fechando o cruzamento das 
avenidas Bernardo Vieira 
e Salgado Filho, em Lagoa 
Seca, no início da noite de 
ontem.

De acordo com o 
presidente do Sindicato dos 
Taxistas do Rio Grande do 
Norte, Itamar Mendes, o 
protesto é contra a violência 
no estado e foi motivado 
pela morte de um taxista, 
sequestrado na quarta-feira 
e encontrado ontem. 

“Esse protesto é contra 
a violência, que alcança 
índices alarmantes no 
nosso estado. Os policiais, 
quando abordam, só 
revistam os taxistas e não 
os passageiros. Outros 
protestos como esse 
ocorrerão”, disse Itamar.

Após uma hora de 
paralisação total do 
trânsito, os taxistas 
liberaram uma faixa da 
Avenida Salgado Filho, no 
sentido centro, e a Avenida 
bernardo Vieira no sentido 
Zona Norte. Uma parte dos 
manifestantes se retirou do 
protesto para ir ao velório 
do colega. Em seguida, 
após serem ouvidos pela 
imprensa, os manifestantes 
liberaram as vias. 

O corpo do taxista João 
Batista da Souza, 54, foi 
achado amarrado e com 
marcas de estrangulamento 
em Extremoz. Ele havia 
sido sequestrado na quarta-
feira por bandidos que 
usaram seu carro em um 
assalto a um posto de 
gasolina em Touros. 

RECÉM-CHEGADO DE 
SERRA Leoa, na África, 
o médico carioca Paulo 
Reis, 42, afi rmou ontem  
em entrevista coletiva à 
imprensa que o risco de 
importação da doença que 
já matou 1.350 pessoas na 
África existe.

Ele disse acreditar, po-
rém, que não seria um 
problema grave de saú-
de pública como nos pa-
íses africanos devido aos 
diferentes hábitos cultu-
rais, como o contato fí-
sico constante com pes-
soas mortes em cortejos 
fúnebres. 

“O risco de ter um caso 
importado sempre existe. 
Entretanto, mesmo que 
acontecesse não seria, na 
minha opinião, um pro-
blema mais sério de saú-
de pública. Os hábitos cul-
turais do brasileiro, a for-
ma como a gente encara 
a doença é muito diferen-
te daquela região da Áfri-
ca. Então, certamente se 
houvesse algum caso hi-
potético, importado, seria 
controlado rapidamen-
te e não teria um impac-
to maior”, disse o médico, 
na sede da ONG Médicos 
Sem Fronteiras, no Rio de 
Janeiro. 

MARINA 
ENFRENTA 
CRISE NA 
CAMPANHA

TAXISTAS 
PROTESTAM 
CONTRA 
VIOLÊNCIA

‘EBOLA PODE 
CHEGAR AO 
BRASIL, MAS 
SEM EPIDEMIA’

/ ELEIÇÕES / / PROTESTO /

/ SURTO /

UMA COMISSÃO CRIADA pelo PT de 
São Paulo para apurar o envolvi-
mento de fi liados em briga en-
tre torcedores de Corinthians e 
Palmeiras, no domingo (17), em 
Franco da Rocha, recomendou 
ontem a suspensão do vereador 
de Francisco Morato e membro 
da Gaviões da Fiel Raimundo 
Cesar Faustino, o Capá, segundo 
nota do partido.

Também foram suspensos 
outros fi liados envolvidos na bri-
ga: Leonardo Gomes dos Santos 
e Gentil Chaves Siani.

A suspensão será analisada 
na segunda-feira (25) em reu-
nião da Executiva estadual do 
PT, que pode votar a expulsão do 
trio do partido. Se isso aconte-
cer, Capá não poderá mais con-
correr na eleição para deputado 

estadual.
Após a confi rmação da mor-

te do palmeirense Gilberto Tor-
res Pereira, 31, a delegada Rafaela 

Aparecida Aceto, da delegacia de 
Franco da Rocha, alterou a acu-
sação sobre Capá de “tentativa 
de homicídio” para “homicídio”.

Os dois corintianos, sob acu-
sação agora de homicídio, rixa 
qualifi cada e de provocar tumul-
to, estão presos. Pesam sobre 
Capá, que não foi pego em fl a-
grante, as mesmas acusações.

Os quatro torcedores do Pal-
meiras, que foram acusados de 
lesão corporal, rixa qualifi ca-
da e tumulto, responderão em 
liberdade.

O Ministério Público paulis-
ta aguarda informação da Polí-
cia Militar para abrir inquérito 
contra torcidas organizadas en-
volvidas na morte do torcedor. 
Confi rmadas as participações de 
membros da Gaviões da Fiel e da 
Mancha Alviverde - esta última 
ainda não esclarecida -, elas po-
dem ser multadas em R$ 30 mil e 
até extintas.

 ▶ Raimundo Cesar Faustino (sem camisa) é membro da ‘Gaviões da Fiel’ e já foi 

fl agrado em brigas de torcidas como esta, em pleno Mané Garrincha (Brasília)

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

PT estuda expulsar vereador 
acusado de homicídio

/ SÃO PAULO /

Para a campanha Liquida Na-
tal de 2014, a CDL Natal trabalha 
com a adesão de mais lojistas do 
que os que participaram nas edi-
ções anteriores. “Serão cerca de 
3000 pontos de vendas, um pouco 
mais do que o ano passado”, disse 
Amauri Fonseca Filho.

O período para a campanha, 
tido como uma “entressafra” do 
varejo, já que não há feriado ou 
data comemorativa, foi escolhido 
após uma pesquisa realizada en-
tre os lojistas. 

“O varejo vive de datas. E o Li-
quida passou a ser uma destas da-

tas que traz o cliente para dentro 
da loja. Depende do lojista fazer 
sua parte para conquistá-lo”, des-
tacou Bernardo Carvalho, diretor 
da Start Consultoria, que organi-
za as campanhas de Liquida em 
todo o país.  

Segundo o consultor, Natal, 
que foi a terceira cidade a aderir 
à campanha, representa uma das 
principais praças dentre as 180 
cidades que participam anual-
mente. “Proporcionalmente, Na-
tal está à frente de cidades como 
Curitiba, Teresina, Maceió e São 
Luís. Só perde para Salvador e 

Fortaleza”, disse Carvalho.
Para o diretor da Start, a capi-

laridade do Liquida Natal é o que 
faz o RN alcançar números ex-
pressivos. “Da menor loja da pe-
riferia até as grandes marcas nos 
shoppings estão integradas, gra-
ças à integração promovida pela 
CDL. E as empresas que fi cam de 
fora da campanha perdem espaço 
e vendas”, completou Bernardo.

Enquanto para o varejo em ge-
ral os dez dias de campanha são 
a segunda melhor data, para ou-
tros o Liquida Natal é período de 
melhor faturamento. “Juntamos 

com nosso aniversário e fazemos 
o melhor faturamento do ano, até 
superior ao Natal e Ano Novo. Em 
alguns anos de Liquida Natal já al-
cançamos até 30% de crescimen-
to, mas para 2014 deveremos fi car 
no patamar dos 10%, porque este 
ano está muito ruim”, disse o em-
presário Afrânio Miranda, da Mi-
randa Computações.

Este ano o Liquida Natal terá 
como prêmios um apartamen-
to, um veículo 0 km, cinco cami-
nhões de prêmios, uma bolsa de 
estudos em uma universidade e 
cinco TV’s.

CAMPANHA TERÁ MAIS 
LOJAS PARTICIPANTES
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

PENSE NUMA ALEGRIA. A fábrica 
da Guararapes, em Extremoz, pa-
recia mais uma micareta, ontem, 
durante a visita do presidenciá-
vel mineiro Aécio Neves (PSDB) a 
Natal. “Senti pelo menos o cheiro 
dele”, disse uma funcionária após 
ter abraçado o candidato, uma 
das tantas que fi caram em pol-
vorosa com a presença do políti-
co tucano. 

Neves cumpriu agenda após 
tê-la adiado, por causa da morte 
do também candidato Eduardo 
Campos (PSB). No dia 13 de agos-
to, o mineiro até pousou no Aero-
porto Internacional Augusto, mas 
não passou do saguão do desem-
barque, de onde voltou São Paulo. 
“Ficamos em torno de meia hora 
entre o avião e a sala de desem-
barque, querendo não acreditar na 
notícia envolvendo a o governador 
Campos”, disse ele, ontem. 

A passagem pelo aeroporto foi 
rápida, parando apenas para falar 
com a cadeirante Poliana Rocha, 
que foi atropelada enquanto an-
dava na calçada, no município de 
Carolina, Maranahão. “Pedi a ele 
para lutar pela saúde e, principal-
mente, pela acessibilidade”, falou 
ela, que veio para Natal justamen-
te para testar a acessibilidade em 
uma pousada de Genipabu. 

Sem escalas, Aécio foi para a 
fábrica da empresa têxtil Guara-
rapes, no distrito industrial de Ex-
tremoz. Lá, almoçou com os con-
troladores Nevaldo Rocha e seu fi -
lho, Flávio, e também com direto-
res.  A parte emocionante veio em 
seguida. 

Como de praxe, Nevaldo Ro-
cha sempre ciceroneia os visitan-
tes ilustres da fábrica dirigindo 
um carrinho apropriado para os 
deslocamentos internos. A fábri-
ca é gigantesca dá até para fazer 
um paralelo entre as voltas pelos 
corredores e os percursos dos trios 
elétricos pelas avenidas. 

Recebido apenas com palmas, 
a empolgação foi aumentando à 
medida que o público feminino 
se sentiu à vontade para se apro-
ximar, tirar “selfi es” e abraçar o tu-
cano. “Célia, tire uma foto do meu 
celular que eu vou dar um bei-
jo nele agora”, disse a colaborado-
ra Milena para uma amiga. “Ainda 
voltei com o cheiro dele”, falou, de-
pois, empolgada. Abordada pela 
reportagem, Milena foi questiona-
da sobre o porquê de tanta alegria. 

“Por causa das propostas dele”, 
respondeu. 

Através de pequenas para-
das, Neves pode falar sobre as 
suas propostas, após ser apresen-
tado por Flávio Rocha, que acom-
panhava ele no carrinho. Agrade-
ceu pela recepção calorosa e pro-
meteu ser “o presidente dos em-
pregos” e estava em uma fábrica 
“exemplo de como o Brasil que in-
veste” contribui para o desenvolvi-
mento sócioeconômico da nação. 

E emendou com uma das crí-
ticas mais ouvidas ao governo da 
presidente Dilma Rousseff , candi-

data à reeleição. “O Brasil parou. 
A atual administração federal per-
deu a confi ança dos empresários, 
dos investidores, responsáveis por 
acreditarem em um lugar boni-
to como esse de vocês”, declarou, 
sendo aplaudido com vibração. 

À PARTE
Uma parte dos funcionários 

preferiu não se envolver muito 
com a visita e seguiu trabalhan-
do ou simplesmente vendo o mo-
vimento. A reportagem quis sa-
ber se não houve um “preparo” dos 
funcionários para fazerem aque-

la recepção calorosa. Um colabo-
rador, pedindo o anonimato, disse 
que os funcionários foram somen-
te avisados sobre a visita do políti-
co. “Quem quiser se manifestar, se 
manifeste. Ninguém é obrigado a 
apoiar”, falou. 

Aécio sofreu com o calor e a 
movimentação, fi cando com a 
camisa completamente ensopa-

da de suor. Nada como uma em-
presa têxtil para se enxugar com 
uma toalha recém fabricada. Para 
ser uma micareta, só faltou a mú-
sica. Mas teve muita tietagem e 
até palmas com os gritinhos em 
coro “uhh! uhh! uhh!”.  Foram pra-
ticamente três horas de agenda 
na Guararapes, com a a sua trupe 
saindo de lá por volta das 16h. 

FESTA
BEM COSTURADA
/ CAMPANHA /  EM VISITA AO RN, AÉCIO NEVES É RECEBIDO COM FESTA NA GUARARAPES; APRESENTA SUAS PROPOSTAS 
PARA O NORDESTE; ELOGIA A FÁBRICA DE NEVALDO ROCHA E PROMETE MAIS DESENVOLVIMENTO PARA O RN

O sócio e diretor da Guara-
rapes, Flávio Rocha, conhece 
Aécio Neves há quase 30 anos, 
quando os dois foram deputa-
dos federais durante a Assem-
bleia Nacional Constituinte, 
e disse que a visita de ontem 
aconteceu após um encontro 

“quase por acaso”. “Falei para 
Aécio sobre o modelo de negó-
cios transformador que a Ria-
chuelo tem e achei interessan-
te mostrar a ele como tudo isso 
funciona”, disse Rocha, após o 
encerramento do “tour” aecista. 

O empresário falou sobre o 

enraizamento do grupo no se-
tor têxtil e reforçou a aposta 
em expandir o conglomerado 
(a Guararapes atua nos seto-
res fabril, comercial, logística, 
imobiliário e fi nanceiro) tanto 
no Rio Grande do Norte quanto 
no Ceará. E reforçou o enraiza-

mento do grupo no setor têxtil 
e da demanda atual por moda 
em todo o Brasil. Disse que 
queria transformar Natal em 
uma “Galícia potiguar” uma re-
ferência ao realizado por outra 
gigante do varejo, a espanhola 
Zara, na cidade onde foi fun-

dada, a Galícia. Não é a primei-
ra vez que Nevaldo e Flávio Ro-
cha recebem um presidenciável 
neste ano. O primeiro a visitá-
-los foi o pernambucano Edu-
ardo Campos, quando cumpriu 
agenda no Midway Mall, no dia 
11 de julho. 

 ▶ Visita à Guararapes surpreendeu pela recepção espontânea 

ORLANDO BRITO/COLIGAÇÃO MUDA BRASIL

VISITA PARA EXPOR 
MODELO DE NEGÓCIOS

 ▶ Aécio passou quatro horas na fábrica, das 12h às 16h...

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ ... Depois, na sede do PSDB, em Natal, concedeu entrevista coletiva 

ARGEMIRO LIMA / NJ

Durante sua passagem 
por Natal, Aécio Neves falou 
com os jornalistas na sede 
do PSDB, onde disse que 
iria garantir a expansão do 
Aeroporto Aluízio Alves para 
um terminal de mercadorias, 
ou um “hub”. Também 
prometeu consolidar o 
protagonismo do Rio Grande 
do Norte na geração de 
energia eólica e incentivar o 
nosso combalido turismo. 
Falou que o grupo Guararapes 
é um exemplo de sucesso 
“mesmo sem ter o governo 
para fornecer a logística 
adequada” para sermos mais 
competitivos. Após a gravação 
do Jornal do Dia, na TV Ponta 
Negra, aproveitou para espetar 
o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega. Entenda porque na 
entrevista abaixo:

Senador, pode comentar 
sobre o rompimento da 
candidata Marina Silva 
com Carlos Siqueira 
(coordenador de campanha 
do PSB, até a morte de 
Eduardo Campos)? 

Vi pelo jornal no meio 
do caminho. Eu tenho uma 
difi culdade muito grande de 
comentar o que acontece com 
outras campanhas. Prefi ro 
falar da nossa. Temos uma 
proposta para o Brasil que não 
se alterou. Nós acreditamos 
na meritocracia, em uma 
visão de mundo muito mais 
pragmática do que a atual. 

E como o senhor vai 
fazer isso?

Quero resgatar a 
confi ança dos investidores 
e fazer o Brasil crescer. 
Queremos políticas sociais 
que deem resultado 
e possam nos levar à 
superação da pobreza e não 
à sua administração. É muito 
diferente do que é praticado 
pelo atual governo. Isso vai 
fi car bem claro durante os 
debates, marcados para 
iniciar na próxima semana, 
além dos programas eleitorais 
iniciados. 

A campanha não se 
polarizou, reforçando uma 
disputa ferrenha entre PT e 
PSDB? 

Não farei uma campanha 
contra A ou contra B, mas sim 
a favor do Brasil, mostrando 
que esse governo fracassou na 
macroeconomia, na gestão do 
Estado e nas políticas sociais. 
Por isso, não merece governar 
por mais quatro anos. 

O ministro Guido 
Mantega (Fazenda) tem 
dito em suas entrevistas 
que, caso Armínio Fraga 
estivesse no comando da 
economia, sua receita para 
a crise seria desempregar e 
aumentar a taxa (de juros) 
Selic para 30% ao ano. 
Como o senhor recebe esse 
tipo de crítica?

É a constatação de que 
não vai acontecer. O ministro 
Mantega é conhecido entre 
nós como a Mãe Dináh às 
avessas, ou seja, em todas 
as suas previsões, acontece 
o contrário. Tenho certeza 
que nós vamos retomar o 
crescimento e a confi ança 
no Brasil. Agora, eu não sabia 
que o ministro, com todas 
as suas atribuições, já estava 
nomeando o ministro do meu 
futuro governo. Agradeço a 
homenagem de me considerar 
o próximo presidente, mas 
não caberá a ele nomear o 
ministro. 

“GUIDO 
MANTEGA É UMA 
MÃE DINÁH ÀS 
AVESSAS”
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FESTA DE DIREITO
O curso de Direito da UFRN 

festeja, hoje, os seus 65 anos de 
funcionamento. Criado pelo go-
vernador José Varela, a Faculda-
de de Direito de Natal foi instituí-
da pela Lei nº 149, na data do cen-
tenário do jurista norte-rio-gran-
dense, Amaro Cavalcanti.

PRIMEIRA OLIGARQUIA
Em plena campanha política, 

vale lembrar que hoje completa 
188 anos da posse do primeiro Se-
nador do Império pelo Rio Grande 
do Norte: Afonso de Albuquerque 
Maranhão, criador de uma oligar-
quia política que mandou no RN 
por mais de 90 anos.

BASE PARA CONTESTAR

O repórter Renato Lisboa, des-
te Novo Jornal, que contestou a 
afi rmativa do candidato Robinson 
Faria de ter sido quase um “sufi s-
ta profi ssional”, na sua propagan-
da na televisão,  é autoridade na 
matéria. Ele sim, o ex-surfi sta que 
atendia por Sumatra, além de es-
tudar o assunto, possui o maior 
acervo de surf no RN.

TEMPO DE REPLANTAR
O Juiz de Direito Madson Ot-

toni de Almeida Rodrigues fi r-
mou um termo de compromisso 
com a 28ª Promotoria de Justiça 
de Natal a promover o plantio de 
vinte árvores distribuídas no esta-
cionamento e em frente à guari-
da do prédio do Fórum Miguel Se-
abra Fagundes até o dia 20 de De-
zembro. O plantio é para substituir 
igual número de árvores que fo-
ram derrubadas no mesmo local.

TODOS PELA MAMA
A Liga Norte-riograndense Co-

bra o Câncer será anfi triã do 2º 
Encontro Nordestino de Institui-
ções Filantrópicas Pela Saúde da 
Mama, que objetiva a troca de ex-
periências entre as instituições 
que atuam na área em todos os 
Estados do Nordeste.

NOVA UNIDADE
O Hospital Universitário Ono-

fre Lopes, vivendo nova fase, inau-
gura, hoje, a sua Unidade de Rea-
bilitação Cardíaca, com a presen-
ça do coordenador do Centro de 
Ciências da Saúde, Hênio Ferreira 
Miranda, e do superintendente do 
hospital, José Ricardo Lagreca.

FALÊNCIA DO ESTADO
O Brasil inteiro está 

mobilizado numa eleição 
geral e, até o presente, ne-
nhum candidato abordou 
os dois temas mais im-
portantes neste momento 
para qualquer brasileiro:

1. A impossibilidade 
do cidadão desfrutar o 
tão cantando e decanta-
do estado democrático 
de direito; 2. A completa falência do estado brasileiro.

Quem leu as edições de terça e quarta-feira deste Novo Jornal 
tem dois exemplos patentes dessas duas verdades que comprome-
tem um ponto fundamental para qualquer sociedade organizada:  
a falta de acesso do cidadão ao pleno exercício das garantias indivi-
duais. Fato tipifi cado em dois em dois exemplos muito eloqüentes, 
aqui no nosso Rio Grande do Norte, que não podem ser vistos com 
exceções à regra que se observa em todo o Brasil comprovando o 
que aqui havia dido dito:

1. O Caso “Alex Matador” (Alexsandro Barros da Silva), um me-
liante de 23 anos de idade, preso pela Polícia, a quem confessou a ma-
terialização de 16 assassinatos. Isso mesmo:  16 assassinatos, mais do 
que o total desse tipo de crime durante um ano em alguns países do 
primeiríssimo mudo. Preso para averiguação, “Alex Matador” foi solto 
em 24 horas, porque o aparelho policial e jurídico não havia sido ca-
paz de identifi car esse conjunto de crimes; investigar e desenvolver 
algum tipo de processo consistente para afastá-lo da sociedade.

2. O atentado ao sub-secretário da Semob, Clodoaldo Cabral, 
no meio de várias manifestações de baderna na área de transporte 
coletivo, que provocaram incêndio a ônibus na capital do Estado. 
Cinco meses depois, a estrutura policial e jurídica não conseguiu 
oferecer nenhuma resposta à sociedade. Isso quando um represen-
tante da alta administração pública é atacado por meliantes no seu 
local do trabalho. Ou seja, a própria elite administrativa do estado 
brasileiro parece entregue à própria sorte, porque os mecanismos 
do estado não conseguem lhe oferecer um mínimo de segurança.

Nem a Polícia (que, no RN, tem se mostrado muito efi ciente para 
promover reivindicações de melhoria salarial e vantagens), nem muito 
menos, o Ministério Público (apontado como uma “ilha de excelência” 
na administração pública), e mesmo autorizado pelo Congresso Na-
cional a realizar investigações, tem conseguido oferecer ao cidadão a 
garantia fundamental para desfruto desse tão falado estado democrá-
tico de direito. No Brasil, o índice de elucidação de crimes de morte é 
de, apenas, 8%; no nosso Rio Grande do Norte, metade disso.

É preciso centrar o debate na área de Segurança, porque, na di-
versifi cação, fi cará muito difícil perder o foco da questão. No último 
sábado, Natal inteira parou num protesto dos motoristas de ônibus 
denunciando a morte de um colega, num dos 350 assaltos conta-
bilizados nos primeiros 260 dias deste ano de 2014. Diante do cla-
mor, a Polícia anunciou providências (numa confi ssão pública de 
sua incompetência, materializada pelo descumprimento de proce-
dimentos indispensáveis a qualquer ação preventiva).

O Estado tem se mostrado efi ciente, apenas, para cobrar im-
postos. Quando chega a sua estrutura policial e jurídica fi ca eviden-
te o abandono ao que deveria ser a sua função básica, que seria o 
combate e prevenção ao crime contra a pessoa, para priorizar áre-
as onde a lei aédesrespeitada, porém de impacto infi nitamente in-
ferior, responsável pela preservação da vida ou do direito de pro-
priedade. Valendo lembrar que a ação mais efi ciente (e elogiada) da 
nossa Polícia Militar é o combate aos motoristas que usaram álco-
ol. Mas não se conhece nada parecido, por exemplo, no combate 
aos assaltos que tem se vulgarizados em Natal e arredores.

 ▶ A UFRN inicia, hoje, o Seminário do 
Programa “Erasmus Mundus”, com a 
participação do professor Miguel Esteban, 
da Universidade de Barcelona.

 ▶ Completa 50 anos, no dia de hoje, da 
criação da Paróquia de Santos Reis, em 
Natal.

 ▶ A Grande Loja Maçônica do Estado 
comemora 40 anos e promove o Ciclo de 

Debates de Problemas Nacionais. Hoje: A 
Segurança Pública e o Brasil.

 ▶ Salve Cascudo. Hoje é o Dia do 
Folclore

 ▶ Por conta do Dia do Folclore, o Colégio 
Overdose promove, hoje, um “Palco de 
Manifestações folclóricas”.

 ▶ O Instituto Histórico contratou serviço 
de vigilância eletrônica para o seu acervo 

na sede da rua da Conceição.
 ▶ Começa, hoje, a 20ª edição da 

feira”Brasil Mostra Brasil”, no Centro 
de Convenções de Natal, com 250 
expositores.

 ▶ A Câmara de Natal realiza, hoje, a 
entrega da Comanda do Mérito Folclorista 
Deífi lo Gurgel. Krystal está entre os 
homenageados por proposta de Júlia Arruda.

 ▶ Eliana Andrade lança, hoje, na 
Cooperativa Cultural no Campus 
da UFRN, seu livro “Intelectuais ou 
mediadores? As transformações do 
capitalismo e atuação no campo”.

 ▶ Com duas orquestras – Super Oara 
e Don Cardoso e Seus Metais - Gilson 
Buffet, promove hoje um grande baile 
como os de antigamente.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, GENERAL ELIÉSER GIRÃO, DEPOIS 
DE AFIRMAR QUE NOSSA FORÇA POLICIAL É PLENAMENTE CAPAZ DE 
EXECUTAR OS PLANOS DE DEFESA QUE ESTÃO SENDO TRAÇADOS.

DANÇA E BALANÇO
Um total de 97 ações com 347 

bailarinos envolvidos em espetá-
culos apresentados em diferentes 
pontos; mais 335 técnicos e pro-
dutores para atrair 17.450 espec-
tadores durante 21 dias em cin-
co polos distintos: Natal, Mossoró, 
Caicó, São Gonçalo e Tibau do Sul 
(Pipa). Eis o resumo do Encontro 
Nacional de Dança Contemporâ-
nea, encerrado ontem.

PARTIDO DA FIERN
O Partido da Federação das In-

dústrias é o da capacitação pro-
fi ssional, da melhora na educação 
dos jovens, do cuidado com a saú-
de e a segurança do trabalhador da 
indústria, da geração de novas li-
deranças sindicais.” Do empresário 
Amaro Sales, presidente da Fiern, 
ao entregar a reforma e ampliação 
do Centro de Educação e Tecnolo-
gia Ítalo Bologna, do Senai, ontem, 
em Mossoró.  Na véspera, o candi-
dato Robinson Faria havia acusado 
a Fiern de ter se tornado um comi-
tê de Henrique Alves.

TEMPORADA NO TEATRO
O Colégio Marista de Natal 

abre, hoje, no Teatro de Cultura 
Popular, uma série de espetáculos 
a serem apresentados até o fi m do 
ano. É o show do Grupo Armorial 
do Colégio “For All”, tratando de 
arte erudita a partir de elementos 
da cultura popular. O Setor de Arte 
e Cultura Marista tem outros seis 
espetáculos a serem apresentados.

MÉDICOS POTIGUARES
Um grupo de 130 Médicos es-

tará, na noite de hoje, no Hotel 
Vila do Mar, para receber, do Con-
selho Regional de Medicina do RN, 
as carteiras que permitem o exer-
cício da profi ssão. Em tempo: são 
médicos formados no nosso Rio 
Grande do Norte.

MUITOS SABERES
No Dia 

do Folclore, 
a UFRN pro-
move, hoje, o 
“Chão de Sa-
beres” que 
procura  interagir com mestres po-
pulares e seus saberes da tradição, 
ocupando diversos espaços, ao 
mesmo tempo:  Reitoria; Centro de 
Biociências, Centro de Convivên-
cia, Restaurante Universitário, De-
partamento de Artes e, novamen-
te, no Centro de Convivência para 
encerramento da programação, 
que conta com participação dos 
grupos Coco de Zambê, Orques-
trim Felipe Camarão, Batuque Re-
sistência da Vila e Araruna/Rocas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais monitoramento
Não era exagero esperar que o Ciosp, o centro de monitoramento 

da polícia, pudesse dar um auxílio maior ao setor de segurança públi-
ca do estado, que vive momentos críticos, com uma série de assaltos a 
ônibus e de arrastões por bares e restaurantes.

Ao ser inaugurado como recurso para reforçar o sistema policial 
para a Copa do Mundo, o Centro Integrado de Operações de Seguran-
ça Pública, desde aquela ocasião apontado como um dos grandes le-
gados do RN com o mundial, foi tido como essencial para a segurança 
potiguar entrar em nova fase.

Toda a capital seria monitorada e, a partir do auxílio das dezenas de 
câmeras, a violência seria contida. O momento atual, em que há recla-
mações de vários nichos da sociedade civil, inclusive e principalmente 
de empresários, em relação à recorrência da ação dos bandidos e a inefi -
ciência da polícia em combater o crime e prender os culpados, faz lem-
brar que o Ciosp está aí. E nem por isso a criminalidade recuou em  Natal.

O Ciosp faz mal o serviço que é de sua responsabilidade? Não. No 
entanto, ao contrário do que se apregoou, ele não promove a mudan-
ça radical na segurança pública que se esperava. Oferece, bem verda-
de, mais instrumentos para que a polícia trabalhe melhor. 

Conclui-se então que trabalhar melhor, pior ou do mesmo jeito, 
independe do Ciosp. Daí a expectativa de que pudesse oferecer bem 
mais do que oferece, ainda que seja considerado importante no arca-
bouço geral da segurança.

Através do Ciosp, quatro regiões da cidade são monitoradas. De 
prontidão, a equipe recebe as denúncias e aciona as viaturas. Do mes-
mo modo, auxilia as equipes que estão na rua quando é  necessário 
palmilhar com mais detalhes determinada área. Recebe as demandas 
e aciona o monitoramento.

O Ciosp é apenas um instrumento, um bom instrumento diga-se, 
à disposição da polícia, mas servirá pouco se não houver mais policia-
mento na rua e uma estratégia de segurança que possa, enfi m, ofere-
cer mais tranquilidade ao cidadão.

As câmaras e as atenções do Ciosp bem poderiam, no entanto, 
se voltar para a solução dos problemas que mais afl igem hoje a se-
gurança em Natal, ampliando a vigilância nos corredores de tráfego 
de ônibus e no entorno de bares e restaurantes ultimamente visados 
pela bandidagem. Diga-se que por solicitação dos empresários do se-
tor, esta ação se encontra em curso.

Espera-se, porém, que o Ciosp possa se engajar ainda mais no es-
forço para melhorar a segurança. 

Editorial

Crônicas antigas de Mário 
Filho explicam crises de hoje
POR XICO SÁ*

Na fartura de publicações de livros de futebol, o maior legado da 
Copa é a reunião de textos do jornalista e escritor pernambucano 
Mário Filho (1908-1966). Muita gente ainda teima em apresentá-lo 
só como o irmão do gênio Nelson Rodrigues. Hora de virar esse jogo. 
No jornalismo esportivo, Nelson foi quem amarrou humildemente as 
chuteiras do irmão e o reverenciava como o maior de todos, um ho-
mem do tamanho do Maracanã, estádio que tem o seu nome.

Sorte do leitor que agora herda “As Coisas Incríveis do Futebol “” As 
Melhores Crônicas de Mário Filho”, uma garimpagem do pesquisador 
Francisco Michielin no arquivo da revista “O Globo Sportivo”, que cir-
culou de 1938 a 52, dirigida pelo próprio Mário e por Roberto Marinho.

“Ele é o maior de todos. Nenhum de nós, jornalistas esportivos, 
somos capazes de engraxar os seus sapatos”, diz José Trajano, outro 
bamba do ramo, na apresentação do livro. É preciso atentar para ob-
servação de Alberto Helena Jr., na qual revela como Mário Filho ante-
cipou em décadas a escola do “new journalism” norte-americano de 
Gay Talese, Norman Mailer e Tom Wolfe.

O mesmo Mário autor da obra considerada fundamental para enten-
der aspectos sociológicos da mestiçagem: “O Negro no Futebol Brasileiro”, 
de 1947, com prefácio de Gilberto Freyre e fi liado ao estilo de “Casa-Gran-
de & Senzala”. Neste as “As Coisas Incríveis...”, o leitor atento a esta Copa 
no Brasil encontrará explicações, ainda na crônica esportiva dos anos 
1940, sobre crises de hoje. Não há como não ver o drama de autoridade 
do zagueiro Th iago Silva no texto “Apogeu e Declínio do Capitão do Time”.

Para os casos de ética em campo, e não foram poucos no Mundial 
da Fifa, vale a receita de “A Evolução do Escrúpulo no Futebol”. Os ar-
roubos, maluquices e invasões de torcedores têm na crônica “Sururu” 
o espelho no passado, quando a “elite branca” da cartolagem ou a ple-
be rude invadiam os gramados em arruaças épicas de causar inveja 
aos “barrabravas” argentinos.

No texto de Mário vemos de onde o irmão Nelson fi sgou a hipér-
bole que marca a literatura da família e é responsável por multiplicar 
como Gremlins o número de jovens cronistas esportivos de hoje. O le-
gado da Copa ainda deixa mais um gol do Mário: “Histórias do Fla-
mengo”, publicado em 1945 e cuja derradeira edição é de 1966. Se você 
torce para o time carioca, a leitura se dará com o peito estufado pelo 
orgulho do vermelho e o negro “”forma de entender as origens e a con-
tinuidade da paixão desmedida. Caso você seja adversário do urubu 
da Gávea, vale a leitura do mesmo jeito. Como entender o fenômeno 
Fla-Flu sem o texto do homem que deu esse apelido ao clássico? A lou-
cura de ser fl amenguista é encarnada no relato do autor por perso-
nagens como o escritor José Lins do Rêgo e Ary Barroso. Seja célebre 
ou anônimo, vale uma máxima de Mário Filho: “Escolhe-se um clube 
como se escolhe uma mulher. Para toda a vida ou até que Deus separe. 
É mais difícil deixar de amar a um clube do que a uma mulher.”

*ISSAC LIRA EXCEPCIONALMENTE NÃO ESCREVE HOJE

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Quem quer 
fazer, faz”
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Aécio pede calma
O presidenciável Aécio Neves (PSDB) pediu a aliados que man-

tenham “serenidade” diante do fenômeno Marina Silva (PSB). Os 
tucanos dão como certo que a rival já o ultrapassou e assumiu o 
segundo lugar na disputa. A ordem é aguentar fi rme e apostar 
numa reação no último mês de campanha. “Pesquisa agora só vale 
depois do Sete de Setembro”, repete Aécio a aliados. Os tucanos já 
mapearam sete Estados onde os palanques montados por Eduar-
do Campos ameaçam ruir com Marina.

MAPA DA MINA
Além de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Paraná e Santa Catari-
na, onde os atritos entre PSB e 
Rede já são explícitos, os tuca-
nos também esperam se bene-
fi ciar do afastamento de alia-
dos em Mato Grosso do Sul, 
Rio Grande do Sul e Alagoas.

SEM PRESSA
O vice de Aécio, Aloysio Nunes, 
diz que não é preciso avançar o 
sinal. “Os apoios virão natural-
mente nos Estados onde o elei-
torado é incompatível com as 
ideias de Marina. Não vamos 
assediar ninguém”, afi rma.

CHUTA PRA MIM
Outros tucanos torcem para 
que o PT, que prefere ir ao se-
gundo turno contra Aécio, co-
mece logo a atacar Marina. “A 
metralhadora vai mudar de 
lado”, espera um dirigente da 
campanha do PSDB.

EU PROMETO
Em meio à crise com o PSB, 
Marina afi rmou ontem, em 
reunião fechada com os parti-
dos da coligação, que não ten-
tará a reeleição se vencer a dis-
puta de outubro. “Eu só fi co 
quatro anos”, disse a candidata.

DEPOIS VOCÊ TENTA
A declaração foi recebida como 
um agrado para melhorar as 
relações com o PSB, já que Ma-
rina avisou que deixará a legen-
da depois da eleição.

MARÉ DE AZAR
Depois da briga com Marina, 
Carlos Siqueira (PSB), o ex-co-
ordenador da campanha, la-
mentou viajar no avião dela 
para São Paulo. “Por desgraça, 
esta senhora vai no mesmo voo 
que eu”, contou, ao embarcar.

ONDA VERDE
Pesquisas do PT dizem que 
Marina já ganha terreno en-
tre eleitores de Dilma Rousseff  
e de Aécio, e não apenas entre 
indecisos. Os petistas também 

torcem para que o tucano force 
o embate com a ex-senadora.

SOBRAS
Petistas esperam que dois go-
vernadores do PSB, Ricardo 
Coutinho (Paraíba) e Camilo 
Capiberibe (Amapá), abando-
nem Marina e deem apoio ve-
lado a Dilma.

COMPANHEIROS
Fernando Collor (PTB-AL) re-
crutou dois senadores petistas, 
Gleisi Hoff mann (PR) e Paulo 
Paim (RS), como cabos eleito-
rais. Na TV, exibiu discursos em 
que eles o saudavam por absol-
vição no Supremo.

MINHA GENTE
Na gravação, Gleisi se solidariza 
com o ex-presidente e diz que 
“o tempo é o senhor da razão”. 
Antes do impeachment, Collor 
vestia camisa com a frase.

PENSANDO BEM
O repasse de bens da presi-
dente da Petrobras, Graça Fos-
ter, a parentes balançou minis-
tros do Tribunal de Contas da 
União que estavam inclinados 
a livrá-la do bloqueio de bens.

NUNCA MAIS
A Secretaria de Direitos Huma-
nos da Presidência retoma no 
dia 4 a identifi cação de ossadas 
de vítimas da ditadura militar 
de Perus, na capital paulista.

VISITAS À FOLHA 
O presidente do PT, Rui Falcão, 
visitou ontem a Folha, a convi-
te do jornal, onde foi recebido 
em almoço. Estava com Luiz 
Marinho, prefeito de São Ber-
nardo, e Francisco Campos e 
Soraya Aggege, assessores.

LUIZ I.
Simões Lopes, CEO da Brook-
fi eld Brasil, visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhado 
de Fernando Byington Egydio 
Martins, vice-presidente exe-
cutivo, e João Rodarte, assessor 
de imprensa.

Com o distanciamento da 
tragédia, as pessoas vão ter mais 
racionalidade para avaliar o que 
querem para o futuro do país”.

DA MINISTRA IDELI SALVATTI, da Secretaria de Direitos 

Humanos, sobre a aparição de Marina Silva (PSB) em segundo 

lugar na corrida presidencial.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

NEPOTISMO NA ESPLANADA 
O ministro da Integração Nacional, Francisco Teixeira, e a do 

Meio Ambiente, Izabella Teixeira, encontraram-se ontem em um 
evento, em Brasília.

Em tom de confi ssão, a ambientalista admitiu ser parente de 
seu colega de Esplanada:

– Antes que perguntem, temos sim um parentesco...
De acordo com Izabella, a origem de seu sobrenome é cearen-

se, como o ministro.
–Alguém em algum momento da nossa árvore genealógica se 

encontrou e fez o “desenvolvimento sustentável” – disse, brincan-
do o nome das pastas que dirigem.

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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formalização de ata de registro de preço para aquisição futura, de acordo com as
necessidades da administração, de material de expediente conforme conteúdo constante
do Edital 01 de setembro de 2014, às 08:30
horas

Luiz Eduardo Fernandes

EXTRATO DE EDITAL

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no uso de
suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório nº 08070001/2014 -
na modalidade , tipo menor preço por lote, objetivando a

. A abertura dos envelopes está prevista para o dia
. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a disposição dos interessados na

Prefeitura Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - centro - Jundiá/RN, no horário de expediente das
08:00h às 13:00h. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail

.

Jundiá/RN, 20 de agosto de 2014.
- Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

cpljundia@outlook.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

10 de setembro de 2014 até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 0011/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
pavimentação asfáltica em diversas áreas (Zonas Urbana, Rural e Distritos) do Município de
Macau/RN. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições
legais, comunica a quem interessar possa a instauração de processo licitatório para o objeto, na
modalidade e condições acima indicados. Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes
de documentos de habilitação e de proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de
licitação (Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN,
em , e a abertura dos envelopes contendo a
documentação de habilitação dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e
no mesmo local. Por fim, torna público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos
pertinentes, acham-se à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de
Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08h as 13:00 horas, de segunda à sexta-
feira.

Macau/RN, 21 de agosto de 2014.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

10 de setembro de 2014
até as 13 (treze) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 0012/2014
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

: Contratação de empresa especializada para realização de serviços de sinalização
viária em avenidas e logradouros no Município de Macau/RN. O Presidente da Comissão
Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem interessar possa
a instauração de processo licitatório para o objeto, na modalidade e condições acima indicados.
Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos de habilitação e de
proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio João Melo),
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação
dar-se-á imediatamente após às 13 (treze) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna
público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à
disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima
citado, no horário das 08h as 13:00 horas, de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 21 de agosto de 2014.

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade: CONCORRÊNCIA PÚBLICA,
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se
fixado no Quadro deAvisos da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 21 de Agosto de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPI

PROCESSO
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA
OBJETO

DATA HORA

00000.006654/2014-
62

016/2014-SEMOPI

Contratação de empresa especializada em
construção civil para execução dos
serviços de reforma e ampliação do prédio
sede do NATALPREV -NATAL -RN,
conforme termo de referência e memorial
descritivo de arquitetura e Projetos anexos
ao Edital.

25/09/2014
09:h00

min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização dos certames, abaixo especificados:

- Contratação de empresa especializada em confecção
de fardamentos, com abertura para .

- Aquisição de calçados de segurança, com abertura
para .

- Aquisição de Termômetros com abertura para

- Aquisição de Bombas de Água, com abertura para
.

O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no Portal de Licitações do Banco
do Brasil, sitio: conforme as condições na legislação pertinente.

Natal/RN, 21 de agosto de 2014.

Pregoeiros/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.054/2014
08/09/2014 às 14:30 horas

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.055/2014
05/09/2014 às 14:30 horas

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.059/2014
10/09/2014 às 14:30 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.060/2014
12/09/2014 às 14:30 horas

José Ivam Pinheiro, Suely Meneses Barreto, Zucleide Gomes Zumba

www.licitacoes-e.com.br

“SEM REAJUSTE, SEM eleição”. A 
ameaça está escrita em um faixa 
posta ao lado da sede do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Grande 
do Norte (TRE), em razão de greve 
defl agrada ontem no estado pelos 
servidores da entidade. Também 
aderiram à mobilização, que é na-
cional, os servidores do Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) e da 
Justiça Federal do RN (JFRN). Eles 
reivindicam a inclusão do percen-
tual de reajuste de 40% para a ca-
tegoria na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), que deve ser en-
viada ao Congresso pela Presidên-
cia da República até o próximo 31 
de agosto. 

A greve, de acordo com o co-
ordenador geral do Sindicato dos 
Trabalhadores do Poder Judiciário 
Federal no Rio Grande do Norte 
(Sintrajurn), Leandro Gonçalves, 
seguirá por tempo indetermina-
do, podendo sim atrapalhar o an-
damento das eleições deste ano. 
“Todas as atividades que não são 
de urgência e de emergência são 
afetadas. Uma vez que você reduz 
o efetivo dos servidores, os treina-
mentos que são realizados com os 
mesários, por exemplo, são afeta-
dos”, destacou. A ideia é que o mo-
vimento ganhe força e seja man-
tido apenas o percentual mínimo 
de servidores permitido pela Lei 
de Greves, 30%. Diante da redu-
ção, afi rmou ele, serão priorizadas 
apenas as atividades que tiverem 
“prazo fatal”.

No processo eleitoral, tam-
bém deve ser afetada o trabalho 
de fi scalização de propagandas ir-
regulares. Até a última quarta-fei-
ra, já haviam sido lavrados 44 au-
tos e notifi cados 17 candidatos 
na 3ª Zona Eleitoral. O Novo Jor-
nal tentou contato com represen-
tantes do Centro de Operações da 

Justiça Eleitoral (Coje) para reper-
cutir o assunto, mas não obteve 
êxito. O TRE, através da assessoria 
de comunicação, informou que 
no primeiro dia de greve o traba-
lho seguiu normalmente. 

Caso o movimento não recue, 
ainda há o impacto na fase de pre-
paração das urnas, o que atrasa-
ria toda a viabilização das eleições, 
cujo primeiro turno já está marca-
do para o dia 5 de outubro. “Mas 
nós temos a expectativa de que o 
Governo Federal não vai manter 
esta intransigência. Sabendo da 
importância, não só das eleições, 
mas da realização dos outros tri-
bunais, acreditamos que ela [presi-
dente da República] irá abrir nego-
ciação para que essa greve não se 
estenda”, ressaltou Gonçalves. “Po-
rém se for mantida a intransigên-
cia não nos resta outra alternativa. 
Vamos manter a greve”, assinalou. 

Com a diminuição do efeti-
vo, em virtude do movimento 
grevista, também devem preju-
dicados os processos os proces-
sos que estão tramitando na Jus-
tiça Federal, as determinações ju-
diciais e o cumprimento delas. A 
assessoria de comunicação da 
Justiça Federal, entretanto, infor-
mou que os trabalhos foram rea-
lizados normalmente no primei-
ro dia de greve e que não há por 
parte da entidade nenhuma preo-
cupação ainda em relação a atra-
sos nas demandas judiciais. O Tri-
bunal Trabalho também não se 
pronunciou.

DEFASAGEM 
Segundo informações do Sin-

dicato, o último  reajuste salarial 
da categoria foi dado em 2006, 
parcelado em três vezes até 2008. 
Em 2012, o cálculo de perdas acu-

muladas em razão da infl ação já 
resultava em uma defasagem de 
56%. O Governo Federal, no en-
tanto, ofereceu uma reposição de 
15% em mais três parcelas. Estes 
5% ao ano, segundo ele, não pa-
gou sequer a infl ação do período e 
os 56% de defasagem continuam 
existindo. 

Maximiniano Uchôa, que é um 
dos diretores do Sintrajurn e ana-
lista judiciário do TRE, afi rmou 
que o movimento grevista é funda-
mental. “Desde 2006 nós acumu-
lamos uma defasagem salarial de 
41%. O governo Tem que cumprir 
a Constituição e não desrespeitar 
a autonomia do Poder Judiciário”. 
Ele afi rmou que, como está previs-
to na Constituição, a Presidência 
da República tem que manter in-
dependência entre os três poderes, 
oferecendo condições plenas para 
que o judiciário seja atuante. 

URNAS 
PARADAS

/ PROTESTO /  SERVIDORES DO TRE ENTRAM 
EM GREVE POR TEMPO INDETERMINADO E 
PARADA PODE ATRAPALHAR O CRONOGRAMA 
DAS ELEIÇÕES 2014 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Manifestação incluiu faixa na entrada do TRE, cuja presidência manteve o silêncio sobre o movimento

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Propaganda Eleitoral
Aviso: Alguns leitores reclamaram 
de minha ausência no Conecte-
se. Disse a eles que enviei dois 
comentários ultimamente, mas 
não foram publicados. Deve ser 
coincidência, mas sempre que 
Cassiano viaja, meus comentários 
somem. Vou enviar mais um texto 
agora, mesmo sabendo que poderá 
ir para lixeira:
Começo citando Oto von Bismarck: 
“Nunca se mente tanto como 
em véspera de eleições, durante 
a guerra e depois da caça.” O 
horário político na televisão é o 
maior exemplo de propaganda 
enganosa que já se viu, e ainda 
dizem que esta prática é criminosa. 
Os políticos, de um modo geral, 
acham que os eleitores são 
todos imbecis para acreditarem 
nas mentiras deslavadas e nas 
promessas descabidas. Vou citar 
algumas promessas que se repetem 
a cada pleito: Vou reduzir a carga 
tributária; Vou garantir segurança 
de qualidade; Vou melhorar o 
ensino público (promessa de um 
candidato a deputado estadual); 
Garantirei mais emprego e renda; 
No meu governo o povo terá 
transporte público ágil e decente; 
Exigirei providências enérgicas 

contra a corrupção. Já escutei 
no rádio, na campanha atual a 
propaganda de uma candidata 
ao senado anunciando com sua 
própria voz: “Como deputada fi z 
muita coisa pela educação e como 
senadora vou fazer muito mais pela 
segurança e pela saúde”. (Como 
senadora vai utilizar o SUS do Sírio 
Libanês à custa do contribuinte). 
A Justiça Eleitoral patrocina e 
garante esse tipo de mentiras em 
forma de propaganda e pune quem 
coloca propaganda em cavaletes. 
A quaresma é tempo de penitência 
e dura 40 dias, mas a Propaganda 
Gratuita é uma penitência maior 
ainda e dura mais de 40 dias.   
Garanto que sou o eleitor mais 
chato da paróquia, sinto-me muito 
incomodado com carro de som 
nas ruas. Nenhum candidato que 
coloca carro de som nas ruas tem 
meu voto. O mesmo acontece com 
candidato ou candidata que estampa 
em cartazes sua foto com a cirurgia 

plástica chamada foto shop. Vi, 
hoje, no vidro traseiro de um carro 
a foto de uma moça muito jovem de 
rostinho liso e fagueiro, sorriso lindo, 
cabeleira igual as das propagandas 
de shampoo e em baixo o nome 
de uma conhecida candidata a 
senadora a quem a natureza não 
foi muito pródiga em beleza. Não é 
ridículo? Termino com José Simão: 
“Nóis sofre, mas nóis goza!”

Geraldo Batista
Por e-mail

Candelária
Rua Presidente Pamplona 
parcialmente interditada. Ao 
lado da praça Tomaz da Mata e 
da Avenida da Integração, uma 
das mais movimentadas vias da 
zona sul de Natal, no conjunto 
Candelária, está interditada por 
uma vala, pedras e entulhos, há três 
semanas, impedindo o tráfego de 
veículos, de pedestres e de ciclistas. 

O que chama a atenção é que a 
“interdição” teria sido feita por um 
morador de uma casa próxima, 
alegando que o tráfego dos carros 
joga poeira para a sua residência, 
sujando os móveis e o seu carro. 
Mas o problema torna-se grave 
porque o acesso ao lixão, a cargo 
da Urbana, é feito por uma via de 
entrada e de saída. O terreno do 
“lixão” já está abaixo
do nível da rua. Carroças, 
motocicletas e carros já estão 
subindo a calçada para chegarem 
no trecho de areia para alcançarem 
a avenida Prudente de Morais, via a 
“Presidente Pamplona” . Segundo 
moradoras das adjacências, a 
solução é que a Prefeitura de Natal, 
através da Secretaria de Obras, faça 
a pavimentação do trecho e a Caern 
zele pelo poço ao lado, pois um 
portão de ferro já foi levado, o que 
se presume que os ladrões estão 
se preparando para levar a fi ação 
ou material de valor. Uma moradora 
disse que a Semurb e a Polícia 
Ambiental têm competência para 
tirar os entulhos, mas foi informada 
que o local seria uma praça, no 
futuro.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Um Brasil diferente nas telas 
dos programas eleitorais

Afi nal, por onde ando eu? Ar-
dendo no fogo ou vivendo as delí-
cias do paraíso? Curioso, da mes-
ma forma que milhões de brasi-
leiros, sentei-me no sofá, liguei 
a televisão e me concentrei para 
ver as mensagens dos partidos 
políticos no chamado horário 
eleitoral gratuito, que não é tão 
gratuito assim. Basta ver as pro-
duções e as tecnologias empre-
gadas para se imaginar a quan-
tidade de profi ssionais –e bons 
profi ssionais-, envolvidas nes-
se trabalho, o volume de equipa-
mentos, a construção de cenários 
e mil outras coisas que só cabem 
no planejamento e orçamento de 
cada campanha.

Voltemos à dúvida da pri-
meira linha: em que lugar estou? 
No pior dos mundos ou no mun-

do dos meus sonhos? Vi os pro-
gramas. No primeiro dia, a quar-
ta-feira, os que foram trabalha-
dos pelos candidatos à Repú-
blica e deputados federais. Em 
comum, apenas os elogios a 
Eduardo Campos, concorren-
te que morreu, tragicamente, na 
semana anterior. Depois disso 
vieram os Brasis diferentes, de-
pendendo da ótica e do interes-
se de quem praticava o discur-
so. Vi os programas do Brasil no 
fundo do poço, da infl ação alta, 
do desemprego se avolumando, 
da economia decadente, da cor-
rupção em alta escala, um mar 
de problemas.

Por alguns segundos deixei 
de lado a televisão e fi quei ima-
ginando: o que diabos ando eu 
fazendo nessa terra sem Deus 

e com o diabo andando solto? 
Me tranquilizei logo em seuida. 
O mesmo orador, ou os mesmos 
oradores, avalizavam um Bra-
sil melhor,  bem melhor que esse 
pintado pouco antes. O Brasil das 
promessas, das soluções para to-
dos os problemas, do tratamen-
to com remédios infalíveis para 
todos os problemas identifi ca-
dos. Portanto nós, brasileiros, po-
deremos esperar por mais algum 
tempo.

Novo programa, outro parti-
do, um Brasil diferente. Tudo mu-
dou em questão de minutos. Há 
uma década deixamos o fundo 
do poço; a infl ação, que já foi alta; 
está sob controle; nnca houve 
tanta oferta de emprego no país; 
nossa economia tem uma pers-
pectiva de sonhos; as denúncias 

de corrupção são todas devida-
mente apuradas e não são tantas 
assim; a meta é chegar ao mar da 
tranquilidade. Dizia mais o dis-
curso que ainda há arestas a apa-
rar e assim será feito. Promessas 
em um e no outro lado. Me des-
conectei (pelo menos uma vez 
tenho que usar este verbo) mais 
uma vez da televisei e chegou a 
enorme dúvida, que um dia um 
poeta-cantor-compositor já le-
vantou: que país é este?

Desliguei a televisão, conti-
nuei, repassei todos os discursos, 
enxergava um Brasil com duas 
caras, duas almas. Ficou uma 
nova dúvida: Devo ou não conti-
nuar vendo os programas de pro-
paganda política?. Acordei con-
vencido de que devo, sim. Quero 
vão acabar esses discursos.

Natasperum recaero omnis 
dolenis aut facea quati occus 
rera idus aut hil mo ma qui di 
de aut liciet, coresed quis sunt 
litatis ex et odi iure dolorestio. 
Duciis simolup tiatem volut 

ommolup tiist, vollest oditior a 
cus commodi ditatin cidessum 
est late natur solorer ferferibus 
dolorepudit ullupta conet odisit, 
offi  c to te pa verio. At ullora 
verspellest, to ipsum quam, ute 
corio occuptis essunt.

Taerem quibus ea sit aut 
pernata turiam la veliquatis 
dessimus.

Idendaes re solorest, sectio 

volorita conetur, con nihilla 
ccabo. Liquidi gnatetur? 
Quis undita quam cor aut es 
maiora dolorit, coribea ditae 
cus, volenime molorenimus 
doloribus.

Berferum sit pro odis 
esto ommo ipit entor a que 
qui conseque venis rem facia 
nonectem reptati usanda sum lit 
alit fugiasiti vel ex evelic tem aute 

voluptam etur? Qui ium asperum 
volorro doluptibus aut eaque 
volo berum sendam restiam, 
nectus disque laut ulluptur? 
Vero eum fugitas sequiae nobit 
inullupiet harit volorec tessecea 
nos es recestorro enis plicid 
minihit voluptat Temqui acium 
quis ella vero eicae natquid 
quamus repersped quia susdae 
licim fugia nemo

BOA AVE-MARIA 
FAZ QUEM EM SUA 
CASA ESTÁ EM PAZ

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O olhos de Hórus
Olho de Hórus é um símbolo proveniente do Egito Antigo que signi-

fi ca saúde e proteção contra o mal. Segundo a lenda, durante uma luta 
o deus Seth arrancou o olho esquerdo do deus Hórus. Como compensa-
ção outros deuses o substituiram por um olho postiço. Recuperado, Hó-
rus derrotou Seth. Por isso o olho de Hórus transformou-se num símbolo 
com o poder de evitar o mal e foi um dos mais usados amuletos no Egito  
para afugentar o mau-olhado, a desgraça e contra o infortúnio.

Pelo que ouvi dos canditados a Presidente nesse início do Horário 
Eleitoral ( ou Hilário Eleitoral, segundo o colunista José Simão da Folha 
de SP) os eleitores e, principalmente, os empresários brasileiros, correm 
o  sério risco de ter que apelar para o uso de amuletos representativos do 
Olho de Hórus. 

Ao contrário do que muita gente pensa, o Horário Eleitoral não é gra-
tuito. Custará esse ano aos cofres públicos a bagatela de R$850 mihões 
de reais, via desconto de impostos. Ou seja, será pago por nós, contri-
buintes! E para ouvir o que de nossos “presidenciáveis”? Pelo menos nes-
se início, em lugar de debates temáticos e/ou programáticos próprios de 
uma democracia séria e madura o que vimos foi uma mixórdia de men-
sagens mal conceituadas, desde referências banais à memoria de Eduar-
do Campos até dogmas ultrapassados de liberarismo econômico, pas-
sando por confusos conceitos de doutrina keynesiana.

Na pregação do sonho por todos almejado de crescimento econô-
mico com preservação do meio ambiente e redução das desigualda-
des sociais, os candidatos ao comando da nação desconsideram a re-
alidade existente de uma infl ação próxima do teto da meta, da balan-
ça comercial defi citária e das sérias difi culdades de manter o superá-
vit primário. 

Para agravar, a Presidente Dilma Rousseff  – com receio da divulga-
ção de dados que podem apontar recessão econômica em plena campa-
nha –  esquece a regra de ouro da escola keynesiana, na qual o endivida-
mento público só pode ocorrer para fi nanciar investimento e não o con-
sumo e lança ontem um novo “pacote” de estímulo ao crédito de R$25 
bilhões de reais. Sinteticamente, o “pacote” combina injeção de dinheiro 
no sistema bancário com o afrouxamento dos controles para a conces-
são de empréstimos. Gratos, os banqueiros comemoram, mas avisam: as 
medidas não terão consequências no curto prazo.

Para complicar a peleja, surge com força de uma onça da fl oresta 
amazônica uma candidatura fruto de malfadado acaso, defendendo in-
sustentáveis formulações de desenvolvimento dito “sustentável”.

Pelo caminhar do andor, acho que em breve os muambeiros da efer-
vescente Rua 25 de Março, em São Paulo, iniciarão as vendas de amule-
tos representativos do Olho de Hórus!

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

No trabalho, na rua, nos shoppings, nos 
restaurantes, nos ambientes diversos, algumas 
vezes nos chama a atenção personagens que 
se revelam por seus comportamentos. Alegres, 
serenos, destacando-se em meio a um grupo, 
ousado, elegante, conversador, perturbados, 
descortês, mil coisas. O trânsito também revela 
essas fi guras a quem acabamos agradecendo 
por suas atitudes ou recriminando por 
comportamentos  egoístas e às vezes, agressiva.

Testemunhei uma dessas cenas na manhã de 
ontem, na rua Auris Coelho, em frente ao Hospital 
do Coração. Exatamente alí, onde o trânsito já não 
é essa tranquilidade toda, com carros disputando 
os estacionamentos, outros chegando e saindo na 
rampa de acesso ao hospital e outros ainda vindos 
de ruas transversais, exatamente alí o motorista de 
uma caminhoneta parou o veículo no meio da rua, 
deixando apenas uma faixa para o trânsito. Dentro 
do automóvel não havia ninguém. É dever registrar 
que as lanternas traseiras estavam ligadas.

Se as lanternas ligadas oferecem esse direito 
vamos ter, por toda a cidade, ruas congestionadas 
por este tipo de ocorrência. Esta não é uma atitude 
como, mas tem se disseminado. Muitas vezes, a 
atitude egoísta do motorista o faz sentir-se dono 
da rua e do trânsito. Não é raro o fulano parar o 
carro para fi car conversando com alguém que 
passa pelo local. Às vezes, lembrando a música de 
Paulinho da Viola, são dois carros parados e seus 
motoristas em bate-papo. A diferença da música, 
é que a conversa se estabele somente enquanto o 
sinal está fechado.

No caso da Auris Coelho a caminhoneta parou 
e atrás dela se forma a fi la de outros carros. Houve 
impaciência e buzinas, tudo em vão. O motorista 
não apareceu, não havia guarda de trânsito e a 
solução foi aguardar que os carros que vinham em 
sentido contrário terminassem de passar. Fomos 
todos, sem alternativa, fazer uma pequena contra-
mão para seguir em frente. 

VEZ POR OUTRA 
ENCONTRO NO TRÂNSITO 
O DONO DE UMA RUA
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ESQUEÇA OS COMÍCIOS das tradi-
cionais campanhas eleitorais 
que marcaram as Eleições no Rio 
Grande do Norte e conecte-se à in-
ternet, caso deseje conhecer me-
lhor seu candidato. Ontem, pela 
primeira vez numa disputa local, 
um candidato ao Governo conce-
deu entrevista aberta em tempo 
real pela internet, aceitando per-
guntas de todos os que tiveram in-
teresse em questioná-lo. 

Por meio de um hangout, do 
Google Plus (videoconferência den-
tro da rede social do Google), Hen-
rique Eduardo Alves, fi cou “ao vivo” 
por aproximadamente 46 minutos. 
Nesse tempo, ele respondeu a 18 de 
37 questionamentos previamen-
te aprovados pela equipe de mídias 
sociais da campanha, que analisava 
o conteúdo das perguntas antes da 
leitura ao vivo feita pelo candidato. 

A maioria maciça das ques-
tões apresentadas pelos usuários 
da internet dizia respeito à Saú-
de e Segurança no Rio Grande do 
Norte. As indagações, conforme 
cadastro dos usuários, advinham 
de diversas cidades potiguares. 
Apesar da “abertura” em aceitar 
perguntas em tempo real, não foi 
registrada na entrevista nenhum 
questionamento que colocou o 
candidato sob constrangimento. 
Segundo a assessoria, 200 pergun-
tas foram encaminhadas e o bate-
-papo chegou a ter 520 visualiza-
ções simultâneas.

A convocação para a parti-
cipação do ‘Ao Vivo com Henri-
que’ foi feita através das redes so-
ciais Facebook, Instagram e Twit-
ter, os novos aliados dos candida-
tos. As primeiras perguntas foram 
encaminhadas ainda na manhã 
de ontem, algumas delas fl orea-
das por elogios ao candidato e ou-
tras diretas, questionando-o quan-
to ao plano de governo para áreas 
de interesse público. Atrasado em 
17 minutos, o candidato Henrique 
Alves leu a primeira pergunta às 
13h17, sobre Segurança Pública, 
formulada por um usuário identi-
fi cado como Alexandre Magno.

“A segurança hoje é a principal 
agonia, desespero do cidadão po-
tiguar. A sensação de impunidade 
é grande. As pessoas não acredi-
tam na Polícia e a situação precisa 
de um tratamento de choque”, res-
pondeu. O governável prometeu 
que fará, “em seis meses, um tra-
tamento de choque”. Para isto, ele 
garantiu que fi rmará convênios 
com o Governo Federal para am-
pliar o reforço na Segurança Públi-
ca no estado potiguar.

Além disso, destacou que o 
problema da proliferação da vio-
lência decorre, também, da fal-
ta de ações intersetoriais. “Faltam 
políticas sociais que deem ao cida-
dão uma expectativa melhor”, ar-
gumentou Henrique Alves. Ainda 
respondendo ao questionamento 
de Alexandre Magno, o candidato 
garantiu que criará grupos de tra-
balho para combater a violência 
que serão diretamente ligados ao 

seu gabinete, caso eleito. 
Como uma das consequên-

cias do aumento da violência no 
estado, Alves enfatizou que in-
vestimentos deixaram de ser fei-
tos por empresas, que temem a 
ação de bandidos. “Vamos cons-
truir mais delegacias e batalhões. 
O crime não vai ter vez”, disse aos 
internautas. Um questionamen-
to genérico, sobre as mudanças 
que proporcionará ao estado, caso 
eleito, foi feito por Ítalo Samarck.

Neste momento, o candida-
to criticou a governadora Rosalba 
Ciarlini. “É uma governadora que 
está isolada, que se fechou e não 
permitiu a participação dos alia-
dos”, frisou Alves. Para garantir o 
desenvolvimento do estado, ele 
disse que fará um “governo descen-

tralizado com transparência das 
ações”. Adiante, ele destacou: “Não 
adianta querer esconder, mentir. A 
transparência será a marca do nos-
so governo. Além disso, é impor-
tante planejar para que o estado 
tenha um rumo, um prumo”, disse 
Alves, na tela do computador.

Outro internauta, Daltro Eme-
renciano, encaminhou uma per-
gunta ao candidato sobre Econo-
mia. Alves apontou que existem 
muitos gargalos na infraestrutura 
disponível ao escoamento da pro-
dução, mas a tendência é de que 
as mudanças ocorram num futu-
ro próximo. “O Aeroporto Interna-
cional Governador Aluízio Alves é 
uma vitória importante para o au-
mento do potencial de desenvolvi-
mento”, destacou. Sobre o trans-

porte fl uvial, o candidato frisou 
que o estado precisa melhorar, 
para não perder ainda mais opor-
tunidade de negócios.

“O estado é estrangulado pelos 
portos de Pecém, no Ceará, e Su-
ape, em Pernambuco. Vamos lu-
tar por novo porto graneleiro pri-
vado em Porto do Mangue”, asse-
gurou. Ainda dentro das questões 
de desenvolvimento econômico, 
o governável apontou que as fer-
rovias, importantes modais para 
escoamento do algodão produ-
zido há quatro décadas no esta-
do, precisam ser retomadas, pois 
são os meios mais baratos e se-
guros para o transporte de cargas. 
“Temos que cuidar da ferrovia, de 
um novo porto e do aeroporto que 
está aí”.

Sobre um dos males que 
assolam o estado, a seca, 
Henrique Alves destacou 
que foi ainda enquanto 
ministro do governo Itamar 
Franco, que seu pai, Aluízio 
Alves, redescobriu o projeto 
de transposição do rio São 
Francisco. Além disso, citou 
que Garibaldi Alves construiu 
barragens importantes 
enquanto governou o estado. 
“Iremos fazer parceria com 
o Governo Federal para 
perfuração de poços”, disse. 
Sobre a Barragem de Oiticica, 
que creditou a si a viabilização 
do fi nanciamento da obra, 
comunicou aos internautas 
que os potiguares terão uma 
“caixa d’água especialíssima”. 

Ao longo do ‘hangout’, 
Henrique Alves respondeu 
às questões relacionadas 
à Juventude, Educação, 
Corrupção, Saúde, Política e 
Meio Ambiente. Sobre Saúde, 
destacou que a Sesap acumula 
mais de R$ 120 milhões em 
dívidas e que é preciso cobrar, 
do Governo Federal, mais 
recursos através de repasse. 
A Educação, informou, 
será uma das prioridades 
do seu governo, caso eleito. 
Durante a conversa com 
os internautas, nenhuma 
pergunta ‘saia-justa’ foi feita 
ao candidato.  De acordo com 
a assessoria de imprensa de 
Henrique Alves, a avaliação 
do ‘hangout’ é positiva. Em 
nota, a assessoria informou 
que foi uma oportunidade de 
conversar com o eleitor de 
todo o estado, ouvir perguntas 
e respondê-las. 

AOS VIVOS, 
/ CAMPANHA /  CANDIDATO DO PMDB ESTREIA “HANGOUT” 
COMO FERRAMENTA DE PROPAGANDA ELEITORAL E PASSA 46 
MINUTOS RESPONDENDO PERGUNTAS DE INTERNAUTAS

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

HENRIQUE
EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Candidato falou “ao vivo”, sem cortes e respondeu principalmente perguntas sobre segurança e saúde

O PLANO DE 
ALUÍZIO ALVES

Marina aparece como candidata 
e Dilma exalta obras atrasadas

/ ELEIÇÕES-TV /

COM TRECHOS DO discurso feito na 
ofi cialização da candidatura de Ma-
rina Silva à Presidência, o PSB exibiu 
ontem o primeiro programa eleito-
ral na TV centrado na ex-senado-
ra. Marina substitui na chapa o ex-
-governador de Pernambuco Edu-
ardo Campos, morto em acidente 
de avião no dia 13 de agosto. Com o 
deputado Beto Albuquerque (PSB) 
como vice, a nova chapa foi anun-
ciada nesta quarta-feira (20).

Como no programa de rádio 
veiculado pela manhã, a propa-
ganda reforça a ideia de que Ma-
rina não descumprirá os acordos 
feitos com Campos ao assumir a 
candidatura. “Sem Eduardo, te-
mos hoje o que sempre nos uniu: 
tudo aquilo que fi zemos juntos. É 
o que faremos daqui para frente. O 
programa é, em si mesmo, o pac-
to selado. O acordo maior que nos 
une”, disse Marina, emocionada.

Ela completou: “Convoco a to-
dos que saiamos do trauma da per-
da de Eduardo dispostos a nos en-
tendermos para levar adiante nos-
sa missão. Devemos isso a ele e ao 
povo brasileiro”. O PSB superou di-
vergências internas para lançar a 
ex-senadora como candidata. Ma-

rina se comprometeu a manter 
os acordos regionais fechados por 
Campos, mas reafi rmou que não 
irá subir em palanques como os de 
São Paulo, Paraná e Santa Catari-
na, em que o PSB apoia candidatos 
do PSDB. A ex-senadora foi contrá-
ria a várias alianças locais e comu-
nicou que vai manter sua posição.

Ontem, Carlos Siqueira, secre-
tário-geral do PSB e coordenador 
da campanha de Eduardo Cam-
pos, disse que não seguirá na fun-
ção ao lado de Marina Silva. O pre-
sidente do PSB, Roberto Amaral, 
já disse que Marina não precisa-
rá permanecer no partido caso 
seja eleita. Ela organiza a cria-
ção de um novo partido, a Rede 
Sustentabilidade.

OBRAS ATRASADAS
Embora tenha feito críticas ao 

que chamou de falta de “capacida-
de de executar programas sociais 
e grandes obras de infraestrutura”, 
a presidente Dilma Rousseff  (PT) 
apresentou, no programa eleito-
ral, obras atrasadas do governo fe-
deral. A publicidade comparou os 
anos de gestão do PSDB à frente do 
Planalto com os mandatos petis-

tas. Segundo a candidata à reelei-
ção, em governos anteriores, o Bra-
sil “perdeu um tesouro inestimável” 
e listou obras que “não existiam no 
Brasil de antes”.

Foram exibidas imagens da 
transposição do rio São Francis-
co, obras com eixos previstos para 
2010 (leste) e 2012 (norte), que ago-
ra deverão fi car para dezembro de 
2015; da usina de Belo Monte, cuja 
primeira turbina deveria produzir 
energia em fevereiro de 2015, mas 
deve ter prazo estendido para abril 
de 2016; e da ferrovia Norte-Sul, 
cujo trecho entre Goiás e São Paulo 
devia estar pronto desde 2012.

No fi m da propaganda, o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva afi rmou que Dilma “enfren-
tou a crise mundial” como se en-
frenta “touro a unha”. Ele criticou 
“certa imprensa” que, segundo ele, 
“se transformou no pior partido 
de oposição” e pediu para o eleitor 
“não deixar o Brasil parar”. O can-
didato do PSDB, senador Aécio 
Neves, repetiu declarações feitas 
no horário eleitoral da terça-feira 
(19). O programa acrescentou ape-
nas uma breve biografi a e entre-
vista rápida com o tucano.

 ▶ Dilma e Lula visitam canteiro de obras da transposição, uma das obras atrasadas que permanece como promessa

CADU GOMES / DILMA13
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Editor 

Moura Neto

Em caso de necessidade, 
a população deve ligar para o 
190. A ligação é direcionada 
para o NOC (Network 
Operation Center – centro 
operacional integrado, em 
inglês), que é o centro nervoso 
do Ciosp. São 16 postos de 
atendimento simultâneos. 

Relatado o problema, o 
atendente lança as informações 
no sistema informatizado, 
que já emite alertas para os 
setores de monitoramento e 
despacho de viaturas. Todo o 
processo é feito de maneira 
instantânea. Caso o local da 
ocorrência tenha câmeras, 
o monitoramento visual 
também é acionado, auxiliando 
o trabalho das guarnições 
destacadas.

Hoje o Ciosp dispõe de 53 
câmeras próprias mais 18 de 
propriedade do Município, 
totalizando 71 equipamentos. 
Até o fi m do ano devem ser 
integradas mais 30 câmeras 
da Prefeitura. A pendência 
depende de uma adequação 
técnica para ser solucionada, 
mas, segundo o coordenador do 
Centro Integrado de Operações, 
o processo de adaptação já está 
em andamento.

Contudo, o sistema, que 
funciona 24 horas por dia e 
sete dias por semana, é alvo de 
uma quantidade exorbitante 
de trotes telefônicos, o que 
prejudica a atuação do órgão. 
De acordo com o major Carlos 
Macedo, das 8500 ligações 
recebidas pelos policiais do 
Ciosp todos os dias, metade 
são chamadas falsas.

“Fazemos um apelo 
para que a população se 
conscientize e pare com isso. 
O trabalho aqui é muito sério, 
a linha que um trote ocupa 
pode dar ocupado para uma 
emergência real”, frisa.

O Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública (Ciosp) 
é um mecanismo que reúne todos 
os agentes da Segurança Pública 
no Rio Grande do Norte. A plata-
forma é parte do Centro Integrado 
de Comando e Controle Regional 
(CICCR). Seguindo o tradicional 
modelo norte-americano do “911”, 
o serviço centraliza todos os servi-
ços de segurança em apenas um 
número, o 190. Segundo explica o 
coordenador do Ciosp, major Car-
los Macedo, o papel primordial do 
órgão é imprimir maior celeridade 
no trânsito da informação.

“Antes, cada entidade tinha 
um número diferente, só que mui-
tas vezes uma ocorrência requer a 
atuação de mais de um órgão. O 
Ciosp integra tudo isso, só existe 
um número, o 190. Quando uma 
pessoa liga relatando alguma coi-
sa, o sistema automaticamente já 
faz a distribuição entre as entida-
des competentes, o que possibilita 
uma ação rápida e efetiva”, afi rma.

Estão integrados pelo Ciosp a 
Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo 
de Bombeiros, Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu), 
Instituto Técnico-Científi co de Po-
lícia (Itep/RN), Guarda Municipal 
e Defesa Civil. 

Além dessas entidades, o sis-
tema de dados do Departamen-
to Nacional de Trânsito (Detran), 
apesar de não contar com agen-
tes internos, também fi ca dispo-
nível para acesso dos policiais. Há, 
inclusive, quatro câmeras escon-
didas em locais estratégicos da 
capital que funcionam exclusiva-
mente para fazer a captura de nú-
meros de placas e cruzar os resul-
tados com o banco de dados de 
veículos roubados. 

Essa tecnologia permite a re-
cuperação de, em média, 40 ve-
ículos roubados por mês. Só na 
última semana foram 15 car-
ros recolhidos por guarnições da 
PM, após alerta gerado por esse 
cruzamento.

O excesso de protocolos no 
âmbito da Segurança prejudica 
até a disponibilização de 
informações públicas sobre a 
quantidade de roubos e assaltos 
já registrados em 2014. Por 
conta disso, a própria Delegacia 
Especializada de Furtos e 
Roubos (Defur) não tem acesso à 
quantidade de ocorrências.

Para contabilizar os sinistros 
dos sete primeiros meses do 
ano, o NOVO JORNAL visitou 
a Defur. Todavia, conforme 
explicou o delegado responsável 
pela divisão, Herlânio Pereira 
Cruz, a Delegacia não dispõe 
desses dados, que só podem 
ser reunidos junto ao setor de 
estatística da Secretaria de 
Segurança Pública.

Após contato com a referida 
repartição, foi solicitado que 
a reportagem protocolasse o 
pedido formalmente junto ao 
gabinete da Sesed, para que 
as informações – públicas – 
pudessem ser liberadas, o que 
não ocorreu. 

Sobre os inquéritos dos 
últimos crimes que ganharam 
repercussão na cidade, como os 
arrastões a bares e restaurantes, 
o delegado explicou que 
as investigações estão em 
andamento, e, por isso, não é 
possível revelar mais detalhes.

MESMO COM 71 câmeras em ple-
no funcionamento espalhadas por 
toda a cidade e 30 policiais que se 
revezam na observação ininterrup-
ta dessas imagens, a central de mo-
nitoramento do Centro Integrado 
de Operações de Segurança Públi-
ca (Ciosp), por si só, não é sufi cien-
te para impedir as ações dos ban-
didos na capital potiguar. A ferra-
menta, que custou R$ 89 milhões e 
foi anunciada como o grande lega-
do da Copa do Mundo e esperança 
de contenção da criminalidade em 
Natal, funciona, na realidade, como 
um apoio técnico à ação dos agen-
tes de Segurança Pública do Estado. 

O combate efetivo às práticas 
criminosas se dá através do plane-
jamento das ações pela Secretaria 
Estadual de Segurança Pública (Se-
sed), que, só nessa semana, anun-
ciou duas operações para tentar 
amenizar o clima de temeridade 
que sufoca a população potiguar. 

A primeira delas, batizada 
como “Operação Saturação”, pro-
move barreiras policiais para coi-
bir a ação dos bandidos no siste-
ma de transporte coletivo da capi-
tal; a segunda, sem nome específi -
co, foi fruto de uma reunião entre 
a Sesed e representantes do trade 
turístico potiguar, e objetiva incre-
mentar a ronda ostensiva da Polí-
cia Militar, com o auxílio dos ba-
talhões especializados, como o 
Bope, em locais onde se concen-
tram os bares, restaurantes e ho-
téis da cidade, visando a conten-
ção dos chamados “arrastões”.

Entretanto, ainda que o Ciosp 
esteja em pleno funcionamento e 
as operações estejam em curso, os 
criminosos parecem não se intimi-

dar com os esforços da Força Poli-
cial para reestabelecer a ordem no 
município.  Pelo menos mais cinco 
ocorrências policiais movimenta-
ram a noite da última quarta-feira 
(20) e a madrugada de ontem, na 
região metropolitana de Natal. 

O primeiro registro foi um rou-
bo de carro ocorrido no bairro do 
Alecrim. Segundo informações da 
Polícia Militar, a ação foi condu-
zida por dois adolescentes, que 
abordaram o motorista do veículo 

utilizando um revólver calibre 38. 
Após buscas na região, os crimino-
sos foram encontrados e captura-
dos a bordo do veículo na Praia do 
Meio. Ainda na noite da quarta-fei-
ra, dois criminosos renderam o vi-
gilante de uma biblioteca no con-
junto Santarém, na Zona Norte da 
capital, e roubaram a arma e o co-
lete a prova de balas do segurança. 

Durante a madrugada de on-
tem, em Extremoz, na Grande Na-
tal, um caixa eletrônico da empre-

sa têxtil Vicunha foi explodido por 
uma quadrilha de assaltantes. O 
montante fi nanceiro levado pe-
los criminosos não foi confi rma-
do pela PM. Em meio às diligên-
cias, foi encontrado o corpo de um 
homem no terreno por trás da fá-
brica. A princípio, foi considera-
da a possibilidade de ser um dos 
assaltantes, mas posteriormente 
descobriu-se que se tratava de um 
taxista, João Batista de Souza, 54 
anos, que havia sido vítima de um 

assalto na noite anterior no muni-
cípio de Touros. 

Completando o cardápio de cri-
mes do dia, pouco tempo depois, 
nas primeiras horas da manhã, um 
ônibus da linha 59 foi alvo de uma 
tentativa de assalto no bairro de 
Brasília Teimosa, Zona Leste, po-
rém o infrator, que não estava ar-
mado, acabou contido pelo próprio 
motorista do veículo. Com a chega-
da de uma guarnição da PM, o cri-
minoso foi conduzido à 2ª DP.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

SEGUE O BAILE
/ SEGURANÇA /  EM PLENO FUNCIONAMENTO COM 71 CÂMERAS, CIOSP NÃO INIBE A AÇÃO DOS BANDIDOS; PELO MENOS 
MAIS CINCO OCORRÊNCIAS POLICIAIS MOVIMENTARAM A NOITE DA ÚLTIMA QUARTA-FEIRA E A MADRUGADA DE ONTEM

Números Ciosp

 ▷ 16 postos de 
atendimento telefônico

 ▷ Videomonitoramento: 
30 policiais militares em 
regime de revezamento 
24 horas por dia, sete 
dias por semana

 ▷ 71 câmeras em 
operação, com a previsão 
de mais 30 incorporadas 
até o fi m do ano

 ▷ 8500 ligações 
recebidas por dia

 » Ainda não há 
números sobre o custo 
mensal de manutenção 
do Ciosp. O valor está 
sendo calculado por 
equipes do Ministério da 
Justiça.

COMO 
FUNCIONA

 ▶ Instalação do Centro Integrado de Operações de Segurança Pública custou R$ 89 milhões e foi anunciado como grande legado da Copa do Mundo

TRADICIONAL 
MODELO AMERICANO

BUROCRACIA 
É AGRAVANTE

 ▶ Major Carlos Macedo, coordenador do Ciosp: celeridade no trânsito da informação

 ▶ Câmeras monitoram várias regiões da cidade, ajudando por exemplo na recuperação de carros roubados

 ▶ Herlânio Pereira Cruz, delegado da Defur: sem estatísticas

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ANUNCIADA COM ENTUSIASMO pelo 
governo como mais um equipa-
mento para alavancar o setor tu-
rístico do Rio Grande do Norte, a 
obra do Centro Cultural Rampa, 
que inclui a construção do Mu-
seu da Rampa e do Memorial do 
Aviador, encontra-se paralisada há 
cerca de três meses. O prazo fi nal 
para o término da construção, que 
está sob execução da construtora 
Ramalho Moreira, era 14 de junho 
desse ano.

Até ontem, mais de um ano 
após o início da obra, localizada 
no bairro Santos Reis, só haviam 
sido feitos serviços de reboco no 
prédio da Rampa e as fundações e 
construção dos pilares da estrutu-
ra do prédio que será o Memorial 
do Aviador. Em contato com a Se-
cretaria de Turismo do Estado (Se-
tur-RN), o NOVO JORNAL apurou 
que a construtora pediu um aditi-
vo de 202 dias no prazo contratu-
al. Sendo assim, a previsão para a 
conclusão da obra foi adiada para 
31 de dezembro de 2014.

O cenário no local é de aban-
dono. Em vez de pessoas traba-
lhando, o que tem no canteiro é 
um alojamento no prédio da Ram-
pa, onde dormem cerca de 15 ope-
rários que estão ocupados em ou-
tras obras da construtora na ci-
dade. Alguns pescadores que têm 
acesso livre ao local informaram 
que todos os dias caminhões da 
Ramalho Moreira vão ao terreno 
para descarregar material e trans-
portar ferragens para a constru-
ção de um prédio no Tirol, que 
também está sendo executado 
pela empresa.

O valor investido na obra é de 
R$ 7,3 milhões, com recursos do 
Ministério do Turismo e contra-
partida de 10% do Governo do 
Estado. Um funcionário da Se-

tur-RN, que não quis se identifi -
car, afi rmou que a contrapartida 
do governo no convênio, que é de 
R$ 730 mil, já está garantida. O va-
lor restante para que o Estado qui-
tasse a contrapartida foi aprovado 
em 29 de julho passado pelo Con-
selho de Desenvolvimento do Tu-
rismo (CDE), por meio de um cré-
dito suplementar que garantiu o 
empenho de R$ 300 mil, valor res-
tante para a execução da obra.

Por meio de uma pequena 
nota, a Secretaria Estadual de In-
fraestrutura (SIN), responsável por 
fi scalizar o andamento do servi-
ço, apenas informou que as obras 
do Centro Cultural da Rampa es-
tão temporariamente paralisadas, 
pois o projeto está passando por 
readequações. “As alterações estão 
em análises pelo Ministério do Tu-
rismo, devendo ser encaminhadas 
à Caixa Econômica Federal para 
aprovação. Após a conclusão dos 
trâmites legais, a obra será reto-

mada”, comunicou a secretaria.
Os detalhes técnicos da reade-

quação do projeto não foram in-
formados pela assessoria da pasta 
e nem quando as obras serão reto-
madas. No entanto, a Setur adian-
tou que no máximo em 15 dias os 
serviços serão retomados. 

A fonte do NOVO JORNAL na 
Secretaria de Turismo não confi r-
mou a paralisação, alegando que 
não havia pedido formal feito pela 
Ramalho Moreira à pasta. O que 
houve foi apenas uma redução no 
quantitativo de pessoal no local da 
obra, enquanto os trâmites com a 
Caixa Econômica não são resolvi-
dos. Ainda de acordo com a Setur, 
as alterações que estão ocorrendo 
no projeto são de cunho técnico e 
que só puderam descobertas ao 
longo da construção.

A reportagem tentou falar 
com o engenheiro da Ramalho 
Moreira, Márcio Ferreira Maciel, 
mas ele estava em reunião duran-

te toda a manhã de ontem e não 
pode atender.

Alguns serviços que já foram 
realizados estão se deteriorando 
pela ação do tempo e de pessoas 
que frequentam o local. No interior 
do prédio há muito lixo e grande 
parte do terreno está coberta por 
mato. Uma parte das telhas origi-
nais foi retirada e está espalhada. 
Há também muitos cascalhos do 
madeiramento que foi retirado.

A reportagem observou tam-
bém vidraças quebradas e o verniz 
que foi aplicado nas portas e jane-
las já começa a soltar em algumas 
partes. Há máquinas paradas e ca-
pacetes jogados na areia.

No local reservado para o ma-
terial de construção só são en-
contrados restos de britas e sacos 
areia. Na parte das fundações e pi-
lares da estrutura do prédio que 
será o Memorial do Aviador só 
existem pequenos montes de bar-
ro ressecado.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

AINDA NÃO

/ SANTOS REIS /  CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL RAMPA ESTÁ PARALISADA 
HÁ TRÊS MESES; PRAZO PARA CONCLUSÃO DA OBRA, QUE VENCEU EM JUNHO 
PASSADO, AGORA FICOU PARA 31 DE DEZEMBRO PRÓXIMO 

DECOLOU

 ▶ Centro Cultural Rampa, em Santos Reis, contempla a construção do Museu da Rampa e do Memorial do Aviador

Sobre o projeto
Pelo projeto concebido, o Centro Cultural Rampa está localizado em 

numa área 11,4 mil m². O Memorial do Aviador será dotado de recepção, 
bilheteria, auditório para 126 pessoas, espaço em homenagem aos 
aviadores e promoção de eventos culturais, área de administração e 
instalações sanitárias.

O Museu da Rampa terá área de exposição temporária, área de 
exposição permanente (acervo ligado à história da aviação e da 2ª Guerra 
Mundial), bar temático (American Bar), loja de souvenir e banheiros, além 
de um espaço externo com uma área de contemplação do Rio Potengi e 
do pôr do sol. Também inclui um estacionamento para carros próprios, 
serviços de táxis e de guias, ônibus de turismo, calçadão a beira-rio e 
outros equipamentos.

Memória
Em 28 de janeiro de 1943, durante a II Guerra Mundial (1939-1945), 

ocorreu em Natal a Conferência do Potengi. O episódio histórico foi 
encenado entre os presidentes americano e brasileiro, respectivamente 
Franklin Delano Roosevelt e Getúlio Vargas. 

Foi  exatamente onde hoje está sendo construído o Centro Cultural 
Rampa que os presidentes se encontraram para seguirem em direção 
à Base Aérea em Parnamirim, onde foi realizada a histórica conferência. 
O resultado da reunião foi a criação e o envio da Força Expedicionária 
Brasileira (FEB) para os campos de batalha na Itália.

Durante o confl ito mundial, a Rampa funcionou como base para 
receber hidroaviões americanos. Seu posicionamento estratégico tornou-a 
de grande importância no decorrer do confl ito. A base tornou-se ainda a 
primeira a operar missões da guerra na América do Sul.

Números
Valor da Obra
R$ 7,3 milhões, recursos são do Ministério do Turismo

Contrapartida do Estado
R$ 730 mil

Assinatura da ordem de serviço
3 de junho de 2013, pelo então ministro Gastão Vieira

 ▶ Previsão inicial para o término: 14 de junho 2014
 ▶ Aditivo de prazo: 31 de dezembro de 2014

 ▶ Valor investido na obra é de R$ 7,3 milhões, recursos do Ministério do Turismo

 ▶ Alojamento dos operários da obra, que está paralisada há três meses

 ▶ Canteiro de obras apresenta sinais de abandono

NEY DOUGLAS / NJ
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Fazer crítica não é ser 
contra, não é ser inimigo”

Eduardo Campos (1965 – 2014)

Pernambucano candidato à 

presidência do Brasil

Giro do NOVO 
pelo Dom Vinicius, 
no Tirol.

Fotos
1. Hebert Dutra, Marise e 

Juliana Duarte
2. Nathália Cardoso e Raphael Bjoe
3. Vitoria Albuquerque e Fellipi Mota
4. Rafaella Costa e Disraeli Davi
5. Haroldo Adrian e Aimara Brito
6. Ricardo Duarte e Juliana Freitas

?
VOCÊ 
SABIA
Que encerrou ontem com 
sucesso o Encontro Nacional 
de Dança Contemporânea 
que apresentou espetáculos 
e desenvolveu ações em 
torno da dança? Que nessa 
6ª edição, o Encontro foi 
realizado em cinco polos 
culturais, tendo início em 
Caicó e seguindo para 
Mossoró, Pipa, Natal e São 
Gonçalo? Que no total, 
foram 97 ações, com 347 
bailarinos envolvidos em 
intervenções urbanas, 
espetáculos, plataforma de 
dança, programação infantil, 
ofi cinas, debates, exposição 
fotográfi ca e documentário, 
além de 335 técnicos, 
produtores e prestadores 
de serviço atraindo 17.450 
expectadores durante os 21 
dias do Encontro?

Que maldade!!!
A mulher, querendo um carro 
esporte novo, virou-se para o 
marido e disse:
– Meu amor, meu aniversário está 
chegando. Quero um presente 
surpresa. Para te ajudar, vou 
dar uma dica: quero algo que vá 
de zero a cem em menos de 5 
segundos. Pode ser de qualquer cor.
No dia do aniversário ela ganhou 
uma balança de banheiro novinha, 
cor-de-rosa.

Centenário ED
Já estão à venda na Secretaria da Escola Doméstica 
os kits comemorativos ao Centenário da ED. A 
compra pode ser feita das 8 às 17h, de segunda a 
sexta.  O kit garante o acesso a toda a programação, 
promovida pela direção da Liga de Ensino do Rio 
Grande do Norte (mantenedora da instituição), 
Associação das Ex-alunas ED e a própria direção 
da escola. No kit constam camiseta e pulseirinha, 
que darão acesso ao Baile Azul e Branco, na sede 
da Escola, no dia 30 de agosto, com início previsto 
para as 20h, e ao CarnED (carnaval fora de época na 
ED), a partir das 9h, do dia 31 de agosto. O CarnED 
percorrerá as áreas internas da instituição e será 
animado pela escola de samba Balanço do Morro, 
Quarteto Linha, banda Seu Dotô e pelo DJ Luís 
Couto.  Mais informações pelo 3215-2913.

No Catita
Grande show hoje no Buraco 
da Catita com Debinha 
cantando os sambas do 
mestre Paulinho da Viola.

420 Volts
Depois do sucesso da estreia, a temporada 
DuSouto 420 Volts segue descarregando 
sua eletricidade na noite de Natal e tem 
sequência reativa hoje, no Whiskritorio 
Pub, em Capim Macio, a partir das 22 
h. A banda apresenta sua nova estética, 
novas composições, releituras de sucessos 
e recebe outros convidados sempre 
muito especiais, estabelecendo novos 
diálogos, novas possibilidades. O DuSouto 
chama para o seu palco nesta edição o 
mossoroense Artur Soares e o DJ Furmiga 
Dub, de João Pessoa. 

Merecida 
homenagem
Em comemoração ao 
Dia do Folclore e como 
reconhecimento por sua 
importante contribuição 
para a preservação e 
propagação dos valores da 
cultura popular natalense e 
potiguar, a vereadora Júlia 
Arruda homenageia hoje 
a cantora Khrystal, que 
irá receber das mãos da 
parlamentar a Comenda 
do Mérito Folclorista 
Professor Deífi lo Gurgel. A 
cerimônia será realizada às 
9h, no Plenário da Câmara 
Municipal do Natal.

Além mar
Lucila Almeida desembarcou essa semana 
em terras britânicas para uma temporada 
de dois meses em uma das mais antigas 
e prestigiadas Universidade do mundo: a 
Universidade de Cambridge.   Doutoranda 
e pesquisadora no Instituto Universitário 
Europeu em Florença, com passagens 
pela FGV e pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, a advogada foi aceita como 
Pesquisadora Visitante para desenvolver 
parte de seu Doutorado junto a professores 
de direito contratual e análises empíricas de 
direito da Peterhouse, escola mais antiga da 
Universidade de Cambridge, fundada em 1284.

No Dom
Hoje tem Dona Gisa & Banda 
cantando muita Bossa e Samba 
a partir das 20h30, com couvert 
a R$ 9,00 no Dom Vinicius.

 ▶ Lucila Almeida: dois meses na 

Peterhouse, escola mais antiga 

da Universidade de Cambridge

 ▶ Krhystal receberá hoje, 

das mãos de Júlia Arruda a 

Comenda do Mérito Folclorista 

Professor Deífi lo Gurgel

 ▶ Carlos Frederico, Canindé Soares e Carlos Guglielmi na noite de 

autógrafo do livro Natal em Fotos, na Finger Móveis Planejados

 ▶ Arthur Soares é um dos convidados de hoje do DuSouto

 ▶ Leila da Cunha Lima recebe Fabiana Rodrigues e 

Tatiana da Cunha Lima no coquetel de lançamento da 

sua exposição fotográfi ca no Between, em Petrópolis

DIEGO MARCEL

ELIAS MEDEIROS

FOTOS: CEDIDAS

WELLINGTON BARBOSA



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 2014

Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Flashes do Seridó
Carlos Magno

Começou a contagem regressiva para a coroação da sucessora 
da carnaubense Délis Luana, Miss Seridó 2013. Disputam 
o título: Katiuska Medeiros(Acari), Jania Dionisio(Bodó), 
Viviane Eller Souto(Caicó), Maria Luiza Castro(C. dos 
Dantas), Ingrid Medeiros(Cruzeta), Samara Dantas(C. Novos), 
Klara Barros(Equador), Hérvila Gabriela(Florânia), Juliana 
Fortunato(Ipueira), Maria do Socorro Monteiro(J. de Piranhas), 

Ivania Carla(J.do Seridó), Tamylla Lopes(Jucurutu), Lauanny 
Araújo(Ouro Branco), Islânya Gomes(Parelhas), Carla Cibelle(S. 
do Seridó), Ana Santana(São Fernando), Flávia Taline(São João 
do Sabugi), Ilana Jaine(São José do Seridó), Maria Clara(São 
Vicente), Iara Suéllen(Ten. Laurentino) e Maiara Larissa(T. dos 
Batistas). O desfi le será em traje de gala e maiô da grife Matersol 
Moda Praia.

Representantes de 22 municípios estarão na passarela 
disputando o título de Mister Seridó 2014 e o direito de 
representar o RN no concurso Mister Brasil TUR 2104, que 
acontece em novembro, em Maceió-AL. São eles: Edson 
Júnior(Acari), Francklin Assis(Bodó), João Vitor Santos(Caicó), 
Cleivan Carlos Dantas(C. dos Dantas), Júnior Cavalcanti(Cerro 
Corá), Ricardo Elísio(Cruzeta), Ivan Gomes(C. Novos), 

Bruno Souza(Equador), Igor Toscano(Florânia), Jeff erson 
Morais(Ipueira), Silas Maia(J. de Piranhas), Hugley Medeiros(J. 
do Seridó), Digo Freitas(Jucurutu), Talles Mariel(Ouro Branco), 
Wagner Dias(Parelhas), Caio Cabral(S. do Seridó), Durval 
Fonsêca(São Fernando), Mailson Mariz(São João do Sabugi), 
Wallace Bruno(São José do Seridó), Caio Cesar(São Vicente), 
Bruno Allison(Ten. Laurentino) e Maurício Raul(T.dos Batistas). 

MANTO, CETRO E COROARoyal Cinema
O maestro Tonheca Dantas, fi lho 
mais ilustre de Carnaúba dos 
Dantas, autor da famosa valsa 
Royal Cinema, foi homenageado 
ontem, durante o I Encontro 
de Bandas de Música de 
Cruzeta, sob a batuta do seu 
conterrâneo Humberto Carlos 
Dantas(Bembém). O encontro 
reuniu bandas de Acari, Parelhas, 
Florânia, Cruzeta, Carnaúba dos 
Dantas e Santa Luzia-PB.

Destaque
O presidente da Fiern, Amaro 
Sales de Araújo, o maitre 
Dumont Rodrigues, empresário 
Ricardo Sobral, engenheiro 
Valdemir Marinho, o prefeito de 
Acari, Isaias Cabral, empresários 
Rogério Medeiros Silva e 
Diógenes Flor e o presidente 
da Câmara Municipal de Acari, 
Leonardo Bezerra de Azevedo 
entre as presenças de destaque 
sexta-feira, na Noite Maior de 
Acari.

Passarela
Confi rmada para o dia 27 de 
setembro, em São João do 
Sabugi, a segunda edição do 
concurso Miss e Mister Seridó 
Infantil, sob a coordenação de 
Glauber Araújo. Caicó vai tentar 
os títulos com Rixon Kauê 
Cavalcanti e Maria Isadora Lima 
Morais. Jardim do Seridó será 
representada por Ramos Oliveira 
de Araújo e Nicole Lauenny 
Azevedo de Medeiros.  

Show
Os fãs do padre Fábio de Melo 
não falam em outra coisa a não 
ser no show que o popstar fará 
dia 13 de setembro, no Estádio 
Marizão em Caicó, dentro das 
comemorações dos 75 anos de 
fundação da Diocese de Caicó. 
Deve atrair caravanas de várias 
partes do Nordeste.

Em sampa
O presidente da 
Confederação Nacional 
das Revendas Ambeve 
e da Distribuidora de 
Bedidas Caicó, Victor 
Simas, retornando de São 
Paulo, onde participou 
da Agenda Confenar, que 
discutiu o momento do 
Brasil e as perspectivas 
para o setor de bebidas.

Moda
O médico fl oraniense 
Giordano Bruno, diretor 
do Hospital Regional de 
Currais Novos, entra numa 
fatia forte no mercado de 
moda comercial no Seridó. 
Dia 10 de setembro, faz 
festinha na cidade Princesa 
do Seridó, para inaugurar a 
loja ITS Store, recheada de 
grifes internacionais.
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L CINEMA

OS MERCENÁRIOS ESTÃO DE VOLTA!

Sylvester Stallone volta a reunir os maiores nomes do cinema de ação 
hollywoodiano na principal estreia deste fi nal de semana nos cinemas 
de todo o país. Em “Os Mercenários 3”, Barney (Sylvester Stallone), 
Christmas (Jason Statham) e o resto do time fi cam cara a cara com Conrad 
Stonebanks (Mel Gibson), que anos atrás co-fundou Os Mercenários com 
Barney. 

Stonebanks tornou-se um trafi cante de armas cruel e Barney foi 
forçado a matá-lo... Ou assim ele pensava. Stonebanks, que escapou da 
morte, tem como missão acabar com Os Mercenários, mas Barney tem 
outros planos. Ele decide que precisa encarar o sangue velho com sangue 
novo e traz uma nova era de membros para a equipe, recrutando indivíduos 
que são mais jovens, mais rápidos e mais tecnológicos. 

HORÁRIOS

CINÉPOLIS - (Natal Shopping) 13h15, 19h30, 22h20
(Norte Shopping) 21h00  
CINEMARK - 19h20 - 21h20 - 22h20 
MOVIECOM - 15:00 - 17:40 - 20:20

PELA CIDADE

CABARÉ DO CASCUDO

A Rede Potiguar de Teatro realiza hoje, em alusão ao dia nacional do 
Folclore, a primeira edição do “Cabaré do Cascudo” n’A.BO.CA. Espaço 
de Teatros, localizada na Rua Frei Miguelinho (Ribeira). Entrada: R$ 10,00 
(cada espetáculo) | R$ 15,00 (casadinha)

PROGRAMAÇÃO

16h

Roda de conversa -Teatro Contemporâneo é Popular? com Coletivo 
ES3 e Luiz Antônio (A Outra Companhia de Teatro - BA)
Entrada: Gratuito

18h30

As Cores Avessas de Frida Khalo com (Coletivo Cores - RN)
Entrada: R$ 10,00

20h

Borrado - de como o tempo te revela com A Outra Companhia de 
Teatro - BA
Entrada: R$ 10,00

22h

Musica de 5º com A Outra Companhia de Teatro - BA
Entrada: Gratuito

23h

Traga a sua música: faço você também o som dessa festa
Entrada: Gratuito

BIG BAND JOVEM NO SOM DA MATA!

A atração deste domingo no Som da Mata será a Big Band Jovem da 
Escola de Música da UFRN, criada pelos professores Ranilson Bezerra de 
Farias e Germanna França da Cunha. A apresentação é gratuita e acontece 
no Parque das Dunas, a partir das 16h30. Entrada R$ 1,00.

 ▶ EM ACARI - O casal Rogério 

Medeiros e Iara Cabral, foi a Noite 

Maior que reuniu muitos nomes 

da nossa sociedade

 ▶ PODEROSAS - Juíza Amanda Grace Dias e a 

primeira-dama da Câmara Federal,  jornalista 

Laurita Arruda esbanjando elegância no Baile 

dos Coroas de Caicó

 ▶ BEM JUNTINHOS - Empresários Heider 

Medeiros e Jacqueline, casal simpático e sempre 

festejado nos eventos

 ▶ HERDEIRA - Médico Rodolfo Penna Lima e 

Salete naqueles cliques para a posteridade 

com a princesa Ravena, que amanhã festeja 

idade nova

 ▶ CASAL QUERIDO - Empresário Orione Guedes 

e Diva Câmara, sempre prestigiando nossos 

eventos sociais. Ele aniversária domingo

 ▶ TRIO DE BELDADES - Maria Clara(São Vicente), Ingrid Medeiros(Cruzeta) e Maria do Socorro 

Monteiro(Jardim de Piranhas), candidatas ao título de Miss Seridó 2014

Cetro da beleza
Está havendo uma grande 
expectativa em torno da escolha 
da Miss e Mister Seridó 2014, que 
acontece dia 30 de agosto, no Centro 
Cultural Erivaldo Freire, em Florânia, 
que pela 2ª vez é cenário da festa 
máxima da beleza seridoense. Para 
realização do evento que chega a sua 
24ª edição, contamos com a parceria 
da Rede Mais, Clínica de Olhos 
Santa Beatriz, Aldann Construções, 
balneário Portal do Vale, M & B 
Corretoras de Seguros, Clínica 
Boucinhas, Inaraí Tour, Estrela Viva, 
Maré Mansa, La Femme, Avohai e 
Matersol Moda Praia.  

Tintim
Os parabéns pra você serão 
cantados domingo para Laercio 
Segundo de Oliveira, ex-secretário 
da Sesap, Gilson Marcelino e 
o empresário/amigo Orione 
Guedes. Na segunda-feira 
ganha parabéns o vereador de 
Acari, José Gentil de Medeiros, 
advogado e fi el escudeiro do 
ministro Garibaldi Alves Filho, 
Luiz Eduardo Carneiro Costa e o 
jornalista/apresentador currais-
novense Diógenes Dantas. Terça-
feira troca de idade Norma 
Brandão Guimarães e o ex-
vice-prefeito de Caicó, Emídio 
Germano Júnior. Quarta-feira é 
dia de parabenizar o coronel Artur 
Mesquita Neto, o vereador de 
Currais Novos, Gilberto Eugênio 
de Barros Lins e o prefeito de 
São Vicente, Jocyfran Lins de 
Medeiros.

Corpinho sarado

Em Santa Cruz
O presidente de Trairy Clube, 
Milton Fernandes cuida dos 
últimos detalhes da XXXVIII Festa 
das Personalidades que ocorrerá 
no próximo dia 30 de agosto, 
embalada pela Orquestra Super 
Oara. O ponto alto da noite será 
a apresentação das New Faces 
2014. Muitos nomes de destaque 
no cenário político, social e 
empresarial da região/estado na 
lista dos homenageados da noite.

Almoço
O prefeito de Florânia, Janúncio 
de Araújo Júnior vai recepcionar 
com almoço os candidatos ao 
Miss e Mister Seridó 2014, dia 30, 
na Churrascaria Esperança. Na 
ocasião, as beldades seridoenses 
vestirão um modelo exclusivo da 
Estrela Viva.

Parabéns
O prefeito de Jardim de Piranhas, 
Elídio de Araújo Queiroz vai 
ganhar muitos parabéns 
domingo, quando festeja idade 
nova.

LOURENÇO

FOTOS: LOURENÇO

FOTOS: JÚNIOR FLASH

PARA CONFERIR A PROGRAMAÇÃO COMPLETA E TODOS OS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, ACESSE: 
CINEPOLIS.COM.BR | MOVIECOM.COM.BR | CINEMARK.COM.BR



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Moura Neto

Questionada sobre a não rea-
lização do Agosto da Alegria em 
2014, a secretária extraordinária de 
Cultura, Isaura Rosado, nega que 
o evento não tenha acontecido. 
“Na verdade, ele está existindo em 
ações diluídas da Fundação, como 
o Prêmio RN Junino, o Salão Chi-
co Santeiro, que já está aberto na 
Pinacoteca e o apoio aos livros so-
bre a cultura popular que estamos 
dando, como a recente publicação 
de uma tese de doutorado sobre o 
Fandango de Canguaretama”, diz.

Ainda segundo Isaura, a Fun-

dação José Augusto esperava re-
alizar uma programação cultu-
ral popular mais intensa em agos-
to dentro da Cidade da Criança, 
mas a reforma que já dura mais de 
seis anos não fi cou pronta a tem-
po. “Então passamos todas essas 
atrações, que já estão contrata-
das, para se apresentar em setem-
bro ou outubro, quando a reforma 
da Cidade da Criança deve ser con-
cluída”, esclarece, ressaltando ain-
da que a FJA mantém hoje na fo-
lha de pagamento 15 grupos folcló-
ricos com ajuda de custo mensal. 

Questionado sobre a falta de 
interesse da elite na cultura po-
pular, o presidente da Capitania 
das Artes, Dácio Galvão, é preci-
so: “Você não tem como dizer que 
uma tradição cultural é mais culta 
que a outra. Quando você fala em 
nomes como Cascudo, Suassuna 
e Mário de Andrade, logo percebe 
que eles só existem em função dos 
saberes populares. Cascudo foi um 
escrevinhador de uma cultura que 
estava ontologicamente posta”, 
considera.

Ele destaca ainda a “Araruna, 
Sociedade de Danças Antigas e Se-
midesaparecidas”, localizada nas 
Rocas, como uma das mais impor-

tantes para a cultura do estado. A 
associação foi fundada por mestre 
Cornélio Campina em 1956 e atu-
almente é presidida pela bisne-
ta dele. As atividades estão para-
das há cerca de dois anos por con-
ta das dívidas que a associação 
acumula e a falta de convites para 
apresentações.

“Apesar de sua institucionali-
dade estar comprometida, o bem 
imaterial não está comprometi-
do porque ainda é latente em nos-
sa sociedade, assim como os pró-
prios violeiros e cantadores popu-
lares, que não são de interesse da 
mídia, mas possuem seu próprio 
circuito”, fi naliza.

De acordo com o ator 
Rodrigo Bico, a Vila de Ponta 
Negra pode ser considerada um 
verdadeiro território cultural a 
partir de manifestações como 
o “Boi de Reis Pintadinho”, 
“Bambelô”, “Congos de Calçola” e 
“Lapinha”. Sobre a periodicidade 
de apresentações folclóricas na 
cidade, Bico esclarece, porém, 
que muitos grupos foram criados 
em torno de uma data específi ca. 

“É sempre o auto de Boi 
de Reis, o auto de Pastoril... a 
própria Lapinha é típica do 
Natal também. Esse modelo 
de apresentações, em outras 
ocasiões do ano, começou a ser 
adotado no governo Djalma 
Maranhão e acabou virando 
uma referência desde então”, 
afi rma.

Rodrigo lembra ainda que, 
em maio de 2014, a capital 
potiguar viveu uma intensa 
semana de trocas culturais com 
todo o país, já que Natal sediou 
a Teia Nacional da Diversidade, 
o encontro nacional dos Pontos 
de Cultura instituídos no Brasil, 
a partir da gestão do ministro 
Gilberto Gil.

Muito embora os Pontos 
de Cultura potiguares estejam 
fragilizados por conta da 
burocracia exigida para garantir 
o repasse dos recursos federais, 
a maioria participou do evento, 
que teve como um ponto 
positivo a justa homenagem ao 
Mestre Tião Oleiro, criador do 
Congo de Guerra no município 
de Ceará-Mirim. Ele completou 

um século de vida este ano, dos 
quais 80 anos são dedicados ao 
Congo de Guerra.

“E além do Congo de 
Guerra, Ceará Mirim possui 
outra manifestação muito 
específi ca: os Caboclinhos. 
Faz muito tempo que não vejo 
uma apresentação deles, por 
sinal, mas se alguém chegar 
lá e demonstrar interesse, 
rapidamente todos se 
organizam porque essa tradição 
vive nessas comunidades, assim 
como é repassada de pai para 
fi lho”, garante.

Rodrigo menciona ainda 
que também seria fundamental 
a continuidade na Lei do 
Patrimônio Vivo, publicada no 
Diário Ofi cial do Estado em 
julho de 2009. “Ela garante a 
esses mestres um auxílio mensal 
e vitalício para que possam ser 
reconhecidos como mestres e 
assim cuidar, pelo menos da 
saúde, mas infelizmente essa lei 
não vem sendo respeitada nem 
renovada”, opina.

CORRIA O ANO de 1941 quando Luís 
da Câmara Cascudo criou a “So-
ciedade Brasileira do Folclore” na 
própria casa onde morava, na ave-
nida que hoje leva seu nome, na 
Ribeira, colocando a capital po-
tiguar em posição de vanguarda 
na valorização das tradições po-
pulares. O tempo passou, as coi-
sas mudaram. Se hoje em dia Cas-
cudo chega a ser enaltecido na 
sua cidade natal, o mesmo não se 
pode dizer do seu objeto de estu-
do: as representações culturais do 
povo potiguar sobrevivem à mín-
gua por falta de políticas públicas 
consistentes para o setor.

De acordo com a produtora 
cultural Daliana Cascudo, se o seu 
avô pudesse observar o quadro atu-
al da cultura popular estaria des-
contente com o que vem ocorren-
do, já que sempre lutou para que os 
grupos folclóricos fossem, de fato, 
valorizados e reconhecidos. “No en-
tanto, ele também dizia que o fol-
clore não signifi cava apenas o lado 
pitoresco da dança popular ou das 
roupas; o folclore era tudo que tem 
a ver com a gente, desde a nossa ali-
mentação até o fato de dormirmos 
numa rede”, explica.

Seja como for, avançando no 
tempo, o certo é que muitos ges-
tores públicos tiveram a preten-
são de transformar Natal na “capi-
tal nacional do folclore”, mas o dis-
curso nunca chegou a sair do pa-
pel ou das propostas eleitorais. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini, nos três primeiros anos de 
mandato, realizou com pompas 
o programa  “Agosto da Alegria”, 
numa alusão ao Dia Nacional do 
Folclore que se comemora hoje 
(22), com o objetivo de resgatar as 
manifestações culturais do povo 
norte-rio-grandense. Este ano, 
contudo, a data passou em bran-

cas nuvens, enquanto a prefeitu-
ra marcou alguma presença pro-
movendo três dias de eventos no 
Museu de Cultura Popular, Ribei-
ra, com encerramento hoje.

Longe do que possa parecer, 
contudo, a produção cultural po-
pular não estancou; as manifesta-
ções folclóricas permanecem sen-
do repassadas de geração à gera-
ção, seja nos municípios do inte-
rior ou na capital, como registra a 
reportagem do NOVO JORNAL ao 
conversar com produtores deste 
rico segmento.  

Na Zona Oeste de Natal, o pro-
jeto “Conexão Felipe Camarão”  de-
senvolvido há 11 anos no bairro de 
mesmo nome tem sido o respon-
sável por não deixar que os jovens 
cresçam sem saber a riqueza con-
tida em nomes como mestre Ma-
noel Marinheiro, cantor, composi-
tor e mestre de Boi de Reis, que vi-
veu na comunidade marcando de-
fi nitivamente a cultura popular ali 
desenvolvida 

A ação mais recente do projeto 
coordenado por Vera Santana foi a 
inclusão da escola estadual Cla-

ra Camarão no “Mais Cultura”, do 
governo federal, a fi m de garantir 
que a instituição recebesse recur-
sos para poder implantar, ao longo 
desse segundo semestre, uma ofi -
cina que ensine aos alunos os fun-
damentos do Boi de Reis, da ra-
beca e da construção de fi gurinos 
para as brincadeiras populares.

“Está sendo muito signifi cati-
vo para esses jovens que tenham 
esse ensinamento na escola, ainda 
mais quando uma das professoras 
é a própria Odaíza de Pontes Gal-
vão, viúva de mestre Manoel Ma-

rinheiro e a atual guardiã do Auto 
de Boi de Reis”, explica Vera.

Ela sentiu interesse em ajudar 
no desenvolvimento cultural do 
bairro quando percebeu  que, além 
de Manoel Marinheiro, outros dois 
mestres viviam no bairro: Chico 
Daniel e seu João Redondo e mes-
tre Cícero com sua rabeca. “Eles são 
patrimônios imateriais brasileiros 
que ajudam a formar a história do 
Rio Grande do Norte e nos dar essa 
condição de identidade porque é 
uma tradição que resiste desde a 
ocupação portuguesa aqui”, avalia.

O FOLCLORE DA CULTURA
/ DEBATE /  PRODUTORES E GESTORES PÚBLICOS ANALISAM O QUADRO ATUAL DA CULTURA POPULAR 
DO RIO GRANDE DO NORTE, RICA EM MANIFESTAÇÕES TRADICIONAIS MAS CARENTE DE APOIO INSTITUCIONAL 

 ▶ Instituto Câmara Cascudo funciona no mesmo imóvel onde residiu o criador da Sociedade Brasileira do Folclore

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Daliana Cascudo, produtora 

cultural: folclore não signifi cava 

apenas o lado pitoresco da dança

 ▶ Vera Santana, produtora cultural: 

ação de resgate dos mestres 

populares de Felipe Camarão

 ▶ Rodrigo Bico, ator: Lei do 

Patrimônio Vivo não vem sendo 

respaitada nem renovada

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

AÇÕES DILUÍDAS FAZEM 
O ‘AGOSTO DA ALEGRIA’   

PONTA NEGRA, 
UM CELEIRO DE 
MANIFESTAÇÕES

SOCIEDADE DE DANÇAS ANTIGAS 
E SEMIDESAPARECIDAS

 ▶ Isaura Rosado, secretária extraordinária de Cultura

 ▶ Dácio Galvão, presidente da Capitania das Artes

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ
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GUARDA 
BAIXA

Do lado alvirrubro, o principal 
problema é a defesa. Antes sólida 
e segura, a zaga agora passa por 
momentos de instabilidade. O 
capitão Edson Rocha ainda se 
recupera de lesão, e somente na 
semana passada um terceiro 
defensor passou a fi car à disposição 
de Oliveira Canindé. Antes da 
chegada de Lázaro, o treinador só 
contava com Cléber e Roberto Dias 
para o setor. Tanto que precisou 
improvisar o volante Márcio 
Passos na vaga durante o primeiro 
confronto com o Fluminense, pela 
terceira fase da Copa do Brasil. 
Resultado: 3 a 0 para os cariocas. 

As recentes contusões do 
volante Fabinho e do goleiro 
Fernando Henrique também 
deixaram a defesa americana 
fragilizada. Em meio a tudo isso, 
o terceiro goleiro Dida ainda 
foi transferido para o futebol 
português e Andrey teve de 
antecipar o seu retorno à meta 
rubra após um longo período 
lesionado. Ele até admitiu que 
não está 100% fi sicamente, mas 
garante que vem treinando 
forte para voltar ao alto nível e 
reassumir de vez a camisa 1.

“Todo mundo sabe que 
eu ainda não estou com o 
condicionamento ideal. Mas 
estou fazendo o melhor que eu 
posso e tenho conseguido ajudar. 
Sei que, estando 100%, eu posso 
ajudar mais. Preciso recuperar 
o tempo perdido, e ninguém no 
grupo tem treinado mais do que 
eu”, afi rma Andrey.  

É válido lembrar que durante a 
sequência de jogos analisados pelo 
NOVO JORNAL, o América ainda 
venceu o Bragantino por 4 a 2 na 
Arena das Dunas e aplicou uma 
sonora goleada no Fluminense em 
pleno Estádio do Maracanã: 5 a 
2. Já o ABC, conseguiu vencer por 
2 a 1 esta semana o líder da Série 
B, Ceará, no Estádio Presidente 
Vargas, em Fortaleza.

DESFALQUES
Conviver com desfalques 

tem sido rotina para o técnico 
Oliveira Canindé, do América. 
Após a derrota para a Ponte Preta, 
terça-feira passada, ele ganhou 
mais uma dor de cabeça com a 
suspensão do volante Fabinho 

pelo terceiro cartão amarelo. O 
também volante Val, que passou a 
semana com o tornozelo inchado, 
treinou normalmente na tarde de 
ontem, no CT Abílio Medeiros, e 
deve ser o substituto escolhido 
para enfrentar o Náutico amanhã. 

Sem Andrezinho, que foi 
vetado pelo departamento médico, 
Oliveira testou Morais na criação. 
O treinador havia dito que só 
utilizaria o ex-jogador de Vasco 
e Corinthians aos poucos, com 

cuidado para evitar novas lesões, 
mas parece ter mudado de ideia. 
O meia Jéferson, que seria mais 
uma opção para o técnico, está 
recuperado de uma virose e treinou 
entre os reservas, assim como 
Daniel Costa, titular contra a Ponte.

Com uma grave lesão 
muscular na região abdominal, 
o goleiro Fernando Henrique 
não tem previsão de retorno aos 
gramados e pode, inclusive, ser 
submetido a uma cirurgia.
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SE NA COPA do Brasil ABC e Améri-
ca estão fazendo história, presen-
tes, juntos, nas oitavas de fi nal de 
competição, na Série B os repre-
sentantes potiguares não estão 
conseguindo manter o bom de-
sempenho do início da competi-
ção, mais precisamente até a pa-
rada antes da Copa do Mundo. A 
explicação pode estar nos núme-
ros. Depois do Mundial, o ataque 
alvinegro e a defesa rubra têm sido 
os calos dos técnicos Zé Teodoro e 
Oliveira Canindé. 

Após o tropeço em casa dian-
te da Ponte Preta, terça-feira pas-
sada, o Alvirrubro perdeu três po-
sições na tabela e ocupa agora o 
13º lugar, sua pior colocação des-
de o início do campeonato. O Mais 
Querido, por sua vez, surpreendeu 
o líder Ceará em Fortaleza e voltou 
a vencer após quatro rodadas, mas 
é apenas o nono na classifi cação e 
ainda está a cinco pontos do G-4. 

Nada que seja motivo de de-
sespero para abecedistas ou ame-
ricanos. Mas o sufi ciente para ligar 
o alerta nos dois clubes. Principal-

mente quando levado em conta o 
retrospecto das equipes neste pe-
ríodo pós-Copa do Mundo. Cada 
uma realizou nove partidas após o 
Mundial, sendo sete pela Segundo-
na e outras duas pela Copa do Bra-
sil. E os bons números apresenta-
dos durante o primeiro semestre 
sofreram mudanças consideráveis. 

Para se ter uma ideia, antes da 
pausa para a Copa 2014 a pior po-
sição do ABC na Série B foi o séti-
mo lugar. Chegou, inclusive, a fi gu-
rar no grupo de acesso em cinco 
oportunidades. Naquele mesmo 

tempo, o América foi até vice-líder 
da competição, mesmo que a ale-
gria não tenha durado muito. No 
segundo semestre o time não con-
seguiu passar sequer da oitava co-
locação na tabela. 

Usando novamente o ABC 
como exemplo, o time disputou 14 
jogos – juntando segunda divisão 
e Copa do Brasil - antes da parali-
sação de mais de um mês, e mar-
cou 18 vezes. Média de 1,28 gol por 
partida, bastante superior à de 
0,77 registrada após o retorno das 
atividades. 

A explicação está nos núme-
ros, que mostram inefi ciência do 
ataque alvinegro e muita vazão 
na defesa alvirrubra. Aliado a isso, 
ainda existem as lesões e suspen-
sões de atletas fundamentais aos 
dois lados, e até mesmo a “zica” 
que recai sobre as equipes nos jo-
gos em Natal há quase um mês. 

Desde 23 de julho, quando ba-
teu o Novo Hamburgo por 1 a 0 
no Estádio Frasqueirão, com um 
gol de pênalti nos instantes fi -
nais, o ABC não sabe o que é ven-
cer como mandante. De lá para cá 

foram duas partidas em casa, sen-
do uma derrota e um empate, com 
apenas um golzinho marcado. E 
mesmo assim em nova penalida-
de, no 2 a 1 sofrido para o Vasco. 

Já o América deixou o grama-
do da Arena das Dunas vitorio-
so pela última vez em 25 de julho, 
quando passou pelo xará de Minas 
Gerais com o placar mínimo. De-
pois disso, perdeu três vezes con-
secutivas como mandante – uma 
pela Copa do Brasil -, sem balan-
çar as redes adversárias e ainda 
amargando seis gols sofridos. 

OS NÚMEROS FALAM
/ RAIO-X /  FALTA DE PRODUTIVIDADE NO ATAQUE DO ABC E EXCESSO DE FALHAS NA 
ZAGA DO AMÉRICA EXPLICAM QUEDA DE RENDIMENTO DOS POTIGUARES NO PÓS-COPA

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

SECA NO ATAQUE

Com exceção da vitória 
sobre o Ceará na terça-feira 
passada, quando o lateral-
direito Renato marcou duas 
vezes a favor do ABC, a equipe 
não fazia um gol em lance 
de bola rolando desde os 2 
a 1 em cima do Joinville, no 
Frasqueirão, dia 18 de julho. 
Naquela ocasião, o mesmo 
Renato foi o autor também 
dos dois gols alvinegros. 
Marca que só comprova a 
baixa produtividade dos 
homens de frente do time. 

O técnico Zé Teodoro, 
inclusive, tem reclamado 
bastante dos setores de meio-
campo e ataque, e atribui 
a uma suposta ausência de 
criatividade por parte deles 
os revezes em sequência. 
“A transição do meio para o 
ataque é o nosso problema e 
precisamos resolver isso. Essa 
irregularidade em campo é 
o que mais nos preocupa”, 
declarou repetidas vezes o 
treinador. 

Principais nomes ofensivos 
do elenco abecedista, Dênis 
Marques e Rodrigo Silva estão 
em jejum há mais de um 
mês – sem contar os gols de 
pênalti. O Predador marcou 
pela última vez em maio, 
contra o Sampaio Corrêa, 
antes mesmo da realização 
da Copa do Mundo, enquanto 
o R9 só fez na derrota para 
a Luverdense, logo após o 
mundial. 

 ABC e América pós-Copa do Mundo

ABC
 ▶ 15/07 - Luverdense 3 x 1 ABC (Série B)
 ▶ 18/07 - ABC 2 x 1 Joinville (Série B)
 ▶ 23/07 - ABC 1 x 0 Novo Hamburgo (Copa do Brasil)
 ▶ 26/07 - Paraná 1 x 0 ABC (Série B)
 ▶ 30/07 - Novo Hamburgo 2 x 0 ABC (Copa do Brasil)
 ▶ 02/08 - América-MG 1 x 0 ABC (Série B)
 ▶ 09/08 - ABC 1 x 2 Vasco (Série B)
 ▶ 12/08 - ABC 0 x 0 Portuguesa (Série B)
 ▶ 19/08 - Ceará 1 x 2 ABC (Série B)

Gols marcados: 7 (0,77 por jogo)
Gols sofridos: 11 (1,22 por jogo)

América
 ▶ 15/07 - América 4 x 2 Bragantino (Série B)
 ▶ 19/07 - Vasco 1 x 1 América (Série B)
 ▶ 25/07 - América 1 x 0 América-MG (Série B)
 ▶ 02/08 - América 0 x 1 Santa Cruz (Série B)
 ▶ 06/08 - América 0 x 3 Fluminense (Copa do Brasil)
 ▶ 09/08 - Boa Esporte 3 x 2 América (Série B)
 ▶ 13/08 - Fluminense 2 x 5 América (Copa do Brasil)
 ▶ 16/08 - Icasa 0 x 2 América (Série B)
 ▶ 19/08 - América 0 x 2 Ponte Preta (Série B) 

Gols marcados: 15 (1,66 por jogo)
Gols sofridos: 14 (1,55 por jogo)

 ▶ Andrey é aposta para fechar o gol  ▶ Dênis Marques amarga seca

 ▶ Time de Oliveira Canindé já tomou 14 gols nos últimos 9 jogos  ▶ Ataque de Zé Teodoro marcou apenas duas vezes (em pênaltis) em 8 jogos
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